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“Correspondencia estrangeira 
PARIZ 26 DE JUNHO 

(Do correspondente particular do «Commercio 
| - doPorto») | 

(Conclusão do numero enteiõs) 


- O projecto da vinda de Sua Santidade a 
Pariz' póde ser considerado como um mau 
gracejo. E” impossivel imaginar sériamente 
o Papa a visitar a exposição, a admirar os 
rogressos dos idolatras, a ver as nudezas 
os Cabanels e dos Geromes, e a receber 


A 


O que é mais provavel do que a vinda 


“ 


o seu nome indica. RE a 

O esplendor das festas que: se celebram 
em Roma é singularmente realçado pela pre- 
sença de 400 bispos (mais 100 do que em 
1862). Assegura-se que é hoje, 26, que Sua 
Santidade annunciará a necessidade do con— 
cilio ecumenico. Se este soberano teme ainda 


mais perder o seu poder temporal do que o. 


seu poder religioso, poderá ceder, e apresen- 
tar ao seculo. XIX esse espectaculo de um 
parlamento religioso que ainda não fôra vis- 
to desde o seculo XVI. - 

“Na Allemanha corre a politica muito mais 


pacifica, posto que sempre ameaçadora. Às- 
signalam-se as tendencias do snr. de Bis- 


mark a absorver os Estados do Sul pela di- 


tação 


Ep 
prussiano vai dividil-o em quatro di 
ujas capitaes serão a cidade do Hano- 


“ 
BA 


Io 


o da Allemenha muito além dos limites do 
tado | 

magõa naturalmente a França. Pelo que diz 
respeite à Austria, posto que esta potencia 
não deseje senão que a deixem em paz, à 
Prussia manifesta a respeito da sua rival 


tão mau querer, que o seu procedimento só 


póde: epligação pela ambição de absorver 
cias allemães do imperio, e pôr-se 


. 
os Eis 


à DE parar ; 

d'essa maneira 4 testa de toda a Allemanha. 
Julga o conde de Bismark que póde ahi che- 
gar com o auxilio da Russia, e a Russia, 
pela sua parte, coberta pela Prussia pelo 
forte para fazer prevalecer a sua politica na 
questão do Oriente. Tal é o fim, e nós esta- 
mos apenas no principio das complicações. 
(OONPÉRo move a crer que durante a estada 
do czar e do rei Guilherme em Pariz, não 
se estabeleceu nenhum accordo entre elles e 
o soberano francez. . Ei eia 

“A rainha do Hanover porfia em perma- 
necer no seu castello. À sua presença incom- 


“mar insupportavel o governo de Marienbur- 


E Nave SS 
— para Berezowski. | 
— Àsno 


o 
. '” 


"Her dedpétcóbidas: as pote 
«eperemos que, como, 


4 


* 


graves. Rebentara 
“Ses que a 


% voltosos.. 


ARENS! AE E A - 
-gnios. E' evidente que a NuPia, 
para sui 


go. Ha dias foi feita ao castello uma visita 
L. arngo TA Ea ie E a 
Rota e foram derpediços differentes 
CI AMIHS rem E ISA SR sad RL Drs. 
personagens escolhidos pelo rei do Hanover 
para velarem por sua real esposa. 


“7 O imperador Alexandre II de volta aos 
seus Estados, não fraqueia. em suas disposi- 


ções para a clemencia. Assignou, quando 


“passou em Varsovia, um ukase que suspende 


as confiscações passadas por sentença contra 


“as pessoas que se haviam compromettido na | 
“ultima insurreição. Assegura-se que o czar, 


antes de sahir de Pariz, assignou o perdão 
3 = 7 day 


s Estados do sultão são 
| m motins na Bulgaria, e 
O amotinados atacaram as tropas ottomanas. 
O movimento tomou de repente taes, propor- 
sões que as authoridades resolveram armar 
os habitantes turcos, tartaros e circassianos, 
com ordem | para ) marcharem contra os re- 
" Sa eu DT | vá F a j , y 
— E” nos arredores do Sistow, Sophia, Ter- 
nova e nos desfiladeiros dos Balkans que 
apparecem armados os revoltosos bilgaros. 


icias dos 


* 


é € 


- Tudo move a crer que 0 governo d e Belgrado 


LE 


7, ar : q q A . eg 7 ao 
- se conforma com uma politica aa 
o 


o O Sd SR A E RE a ao S* 
russa alli tem feito tradicional nos ultimos 
“sessenta annos. A Russia lisongêa-se de co- 
ncias oceidentaes. 
' Tadtciá + = aí 

mo em 18 Tra 

-seu calculo, e que promplas e energic: 
'0-Beu calculo, é que promptas e energicas 
seus desi- 

esta hora 


blevar ao mesmo 
serbios, os montenegrinos, os gal- 


' x 2R a o dr A RE * D o 
resoluções prevenirão a pai 7 ei que 


ella conta para levar ao cab 


os Fat Wor= od 
não poupa nada 


tempo os 


“litzianos e até mesmo os moldo-valacos. 


v+ ano H o «PUT do E ES 428 CAROS a TEIA Ps Eos 
- Vieram da America noticias que tran- 


quillisam os amigos do imperador Maximi-|teem dado no corrente anno, o obrigavam a 


liano. Dizem que foi condemnado a exilio, 
que partiu para a Europa e que breve des- 


Ro icon E Pata dotde ima 
E oo sul. O gran-| 
tem 31:000 geiras de terra 

cultura de tabaco, e o! 

nbaco do que to 


co lado yulneravel, considera-se bastante | 


móda o governo prussiano, que trata de tor-| 


54, será errado 


. 

o 

“is O hd . 
ed 


Escriptorio, Ferraria n.º 108 
embarcará em Inglaterra. Obstou pois Jua- 
rez a que se ennodoasse a sua victoria com 


[um grande crime. A tomada de Querétaro 


custou 8:000 soldados e 450 officiaes ao exer- 
cito imperialista. O general apar. que tra- 
hiu o seu soberano, recebeu 3:000 onças de 
ouro pelo seu osculo de Judas. 
- À maior parte das tropas de Juarez par— 
tiu para a capital para tomar posse da pra- 
ça. Tampico ficava ainda resistindo com for- 
ças commandadas pelo general Gomez. Con- 
firma-se a captura do general Sant Anna. 
Foi em Sisal, pequeno porto situado na es- 
tremidade do Yucatan, que o velho presiden- 
to foi feito prisioneiro. "Tendo partido muito 
escondidamente de Halen Island, perto de 
Nova York, chegou a Sisal para alli cahir 
nas mãos dos júaristas. 

D. Arturo Peon, ex-camarista da desdi- 
tosa imperatriz Carlota, e que foi um dos de- 
fensores de Merida, morreu n essa cidade de 
ferimentos que recebêra. | | 

A familia imperial da Austria estava re- 
solvida a resgatar Maximiliano por todos os 
sacrifícios possiveis. O preço do resgate de- 
via sahir do fundo patrimonial creado no rei- 
nado de Maria Thereza, ao qual aquella im- 
peratriz havia hypothecado grande parte dos 
seus bens particulares. Se são exactas as no- 
ticias que ha, e se está livre o principe Ma- 
ximiliano, não haverá resgatea pagar. 

Passo aos folgares de Pariz onde todo o 
mundo pensa em divertir-se. Este correr ao 
encontro dos prazeres chega a ponto de ver- 
tigeni. Os ricos reformam os seus trens, mas 
vendem as suas obrigações. Os restaurantes 
nito podem satisfazer a todos os consumido- 
res; mas o monte-pio não fecha as portas. 

Prepara-se a festa da distribuição dos 
premios para o 1.º de julho. O maestro Ros- 
sini compoz uma cantata dedicada ao impe- 
rador, que será executada durante essa im- 
portante ceremonia. 

Na «Comedia Franceza» tornou-se mui- 
to notavel a representação do «Hernani» de 
Victor Hugo. À sociedade official estava am- 
plamente representada. Nunca, desde que 
vou ao theatro, tinha ouvido tão estrondo- 
sos applausos. Os actores mal podiam fal- 
lar. Houve versos que deram motivo para se 
fazer estremecer todo o theatro. Um d'esses 
foi o seguinte : | 


J'ecraserai dans I'ceuf ton aigle imperiale. 
(No ovo esmagarei tua aguia imperial.) 


e tambem este : 
“West plus grand encor, c'est le nom d'un proserit. 
- (E” nome inda maior, é o nome de um proseripto.) 


- “Compreendo a ovgção ao grande poeta; 
mas a ovação ao homem politico que tem 
cantado ora Napoleão 1, ora Carlos X, já 
Luiz Filippe, já a republica de 1848; e que, 
um bello dia, em *conséquencia de uma 
ambição dissimulada e de um orgulho desme- 
dido, julgou a proposito fazer-se Bruto, a 
essa não me associo por modo nenhum. 

No domingo, ás 4 horas da tarde, o balão 
«Gigante», com o seu proprietario Nadar e 
mais seis pessoas, operoú uma ascensão na 
esplanada dos Invalidos. Esperava-se um 
novo drama e sahiu uma farça. Nascitur 
ridiculus mus. Os aeronautas desceram em 
Lonjumeau, a seis leguas de Pariz. 


BENEDICT HENRY REVOIL. | 


-—, - = 


PORTO 3 DE JULHO 


A sessão legislativa de 186% 


“Findaram as lides parlamentares do cor- 
rente anno. S. M. fez o discurso de despe- 
dida aos dignos pares e snrs. deputados da 
nação portugueza: a benevolencia da pala- 
vra régia teceu o elogio não só dos trabalhos 
economicos, politicos, administrativos e fi- 
nanceiros, dos membros dos corpos legisla- 
tivos mas tambem do patriotismo e dedica- 
são com qu se hónvatam Apraciando pegacios 
tão variados como ponderosos. 

Em verdade o parlamento que votou os 
novos tributos e o codigo civil, a reforma 
administrativa e a do ministerio dos nego- 
cios estrangeiros, à lei das sociedades coope- 
rativas e do credito agricola, a abolição da 
pena de morte, e os caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro, 0 tractado de commercio e a 
proposta concernente aos arrozaes — ficará 


notado entre os que aviaram maior numero 


de projectos, e mais laboriosamente proce- 
derâm. E | | 
Não poderá negar-se merecimento a mui- 


tas das propostas do actual governo ; a il- 


lustração dos gnrs. ministros é incontestavel; 
; ee tá Ee NS“go E seçes . ist ssa 
só a inveja, ou à ignorancia, ou a inimizade 


'quererão condemnal-os como homens inscien- 


tes e inferiores aos nossos melhores talentos; 


mas dous gravissimos defeitos avultam en- 
tre os que à critica imparcial póde notar nos 


trabalhos parlamentares de 1867. | 
O primeiro consiste no modo porque "foi 
resolvida em a questão financeira ; e 
o Regundo em álgumas votações que denota- 
ram que as côrtes nem sempre souberam 
conservar-se superiores ús influencias pes- 
soaes. qe" Du 
"Ainda ultimamente foi votada uma pen- 
o verdadeirament andalosa ; contrista 
aão verdadeiramente escandalosa ; contrista 
ver o parlamento pronunciar-se no principio 
da sessão contra as pensões, e depois não ter 
duvida em approgsn aquelas que envergo- 
mara 4 PaL o PTS qua a ' SR . 
hariam o thesouro, ainda quando mais opu- 
lento estivesse, Bem sabemos que à sua im- 
portancia não é tão grande que vá onerar 
gaz a o e. o eo e di E 
uito os haveres nacionaes; é á questão da 
PN Med te dO PE DA ata O ; 
moralidade que nos referimos ; ao parlamen- 
to era conhecido que a: coherencia de princi- 
pios, o decreto que elle mesmo havia feito, 
a posição das pessoas a quem se referia a 
proposta de lei, e as circumstancias que se 


ser extremamente parcimonioso; foram as ca- 


maras de 1867 que se revoltaram contra a/do Porto», n.º 128 de 6 do corrente, lemos|donado. 


QUARTA-FEIRA 3 DE JULHO DE 186% 


immoralidade e a iniquidade das pensões; 
mas foram as camaras de 1867 que se con- 
demnaram a si mesmas; para apreciarmos 
devidamente o modo porque se houveram a 
tal respeito, bastar-nos-ia dizer aqui o modo 
porque fallarâm no principio do corrente anno. 

À primeira-assembleia nacional devia ser 
superior a estas exigencias pequeninas que 
desauthorisando quem as faz, anda mais de- 
sauthorisam quem selhes sujeita. o 

Na questão financeira pareceu-nos sem- 
pre que o parlamento se applicou pouco a 
resolvel-a conforme estava nas suas faculda- 
des; votasse novos impostos; quem havia de 
negal-os quando os credores batiam á porta 
e a logica do «deficit» apresentava o dilem- 
ma da bancarrota ou do pagamento? Mas 
votar impostos não é sufliciente; cumpria vêr 
como, e se porventura se escolhia a melhor 
materia tributavel; era tambem indispensa- 
vel mostrar viva vontade de levar a econo- 
mia até onde fosse possivel, 'em lugar de a 
aconselhar sómente em relatorios de com- 
missões ou em discursos; porque, effectiva- 
mente, em palavras mais de uma vez as ca- 
maras votaram contra o governo; porém quan- 
do se tratava de apurar os votos definitivos, 
nunca a maioria o abandonou! Constantes 
amigos, teve-os sempre; e se o amor das si- 
tuações, e a coherencia das pessoas caracte- 
risam os grandes partidos, é certo que no 
parlamento de 1867 houve um que se avan- 
tajou a quasi todos quantos tem havido em 
Portugal. | 

Teve o governo uma opposição que po- 
dia ser efficaz para o melhoramento dos ne- 
gocios publicos, mas que de pouco serviu 
umas vezes, e outras deu ainda maior vida 
ao que desejava matar. Raro se encontrarão 
factos tão exquisitos como alguns que se 
acham na historia parlamentar e politica d'es- 
te anno! À opposição parecia comprehender 
quasi todo o paiz, alguns dias houve nos 
quaes fundadamente se dizia que o poder 
lhe pertenceria na manhã seguinte, mas o no- 
vo sol ainda allumiava o mesmo potentado; 
a cada annuncio de derrota correspondia a 
realidade da victoria; o gabinete continuava, 
cedendo as porções mais insignificantes do 
terreno, mas conservando-se firme nas outras. 

O paiz é pequeno; homens grandes ha 
poucos; ambições grandissimas ha muitas; os 
opposicionistas tinham em simesmos elemen- 
tos de desordem; e comtudo algumas vezes 
advogavam doutrinas muito superiores ás do 


| governo e mostravam os erros d'elle; mas a 


desharmonia que ahi remmou, e por má ven- 


[tura algumas exagerações, fizeram com que 


o ministerio se mantivesse até agora, atra- 
vessando assim a epocha mais tormentosa do 
a na nica No Pr woto r 
anno.. . bos À 


a, do a economia, a opposição 


SR O O O 
- - Aconselhan 
procedeu de modo que a honra : não contra- 
riou a necessidade de impostos; acceitou os 
factos, em vez de os negar, como tantissimas 
vezes se usa; pediu reiteradamente que se eco- 
nomisasse, porque a situação do thesouro era 
deploravel. O governo fez mal em não aco- 
lher bem este alvitre dos seus adversarios, 
quando até a occasião instava por diminuir 
as despezas tanto quanto fosse possivel. O fu 
turo claramente nos dirá se n'esta parte não 
foram graves os erros do ministerio e do par- 
lamento. Eanes, AR 

E' verdade que os snrs. ministros da fa- 
zenda e das obras publicas realisaram algu- 
mas economias, porém estão ellas muito lon- 
ge das que é possivel effectuar; bem sabe- 
mos 'que é difficil luctar com os interesses 
creados mas não é menos difficultoso lançar 
impostos. K 

- Algumas das leis votadas pelo parlamen- 

to de 1867 são effectivamente de grande al- 
cance; não queremos fazer má politica, e por 
isso francamente o escrevemos; não somos op- 
posição systematica; desejamos que a verda- 
de triumphe e o bem se realise; para isto não 
é preciso encobrir o merecimento dos adver- 
sarios, convem até declaral-o e louval-o. 

Mas se as camaras votaram importantes 
propostas, é certo que a maior parte -d'cllas 
não sofireu alterações importantes; sem ani- 
mo de offender as prerogativas parlamenta- 
res, as quaes respeitamos muito, pode-se di- 
zer que as camaras de 1867 pouco mais fi- 
zeram do que approvar os trabalhos do go- 
verno; se houvessem seguido a verdadeira Ji- 
berdade da discussão e dado conselhos ami- 
gos ao gabinete, prestar-lhe-jam maiores ser- 
viços do que apoiando-o tanto; e estariamos 

em mais proximos da solução do problema 

financeiro, o qual no proximo anno talvez se 
apresente com caracteres analogos áquelle 
com que o vimos no comêço de 1867. 

Possa ao menos a sabedoria de algumas 
das novas leis annúllar os males provenien- 
tes de varios decretos que o parlamento sub- 
meétteu à sancção régia. 


4 
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Symopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 143 de E de julho 


Acta da sessão real do encerramento das côr- 


ros geraes ordinarias em 27 de junho de 1867. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Portaria ordenando que, em quanto não fôr dis- 
posto o contrario, a approvação nos exames de ins- 
trucção secundaria até agora feitos peranto os pro- 
fessores publicos de Lamego, sómente para os ordi- 

andos da diocese, e nos que de futuro o forem, va- 
lha como habilitação litteraria sufficiente para 
dmissão a ordens sacras. | 

— Annuncio para o concurso de diversas egre- 


pe parochines. 


Synopse das propostas de lei commettidas á ca- 
ara dos dignos pares do reino durante a sessão 
ordinaria d'este anno, | 
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o PROVINCAS 
REGOA 27 DE JUNHO DE 1867— 
(Do nosso correspondente) —No «Commercio 


— 


com satisfação um artigo d'essa illustrada re- 
dacção, em resposta ao que traduzio, no mes- 
mo numero e dia do periodico de Londres 
«Pall Mall Gazette» de 25 de maio, que se 
refere a um relatorio do snr. Lytton, secre- 
tario da legação britanica em Lisboa, sobre 
os vinhos do Douró, mais conhecidos por vi- 
nhos do Porto. Não nos soffreria a paciencia 
deixar de protestar logo energicamente con- 
tra tio extravagantes ideias, mas esperava- 
mos que o snr. Lytton se apressaria a vir re- 
ctificar o que avançára no documento offi- 
cial, sem o mais leve conhecimento do que 
escrevêra. 

Mas como até hoje não tem acontecido 
o que era de esperar, não podemos nós deixar 
de vir tambem dizer alguma cousa sobre tal 
assumpto, como mais um protesto contra tan- 
tas heresias que disse o snr. secretario da 
embaixada britanica. Parece incrivel que a 
seriedade e intelligencia de uma entidade 
official ingleza se deixasse escarnecer a tal 
ponto, acreditando o primeiro charlatão, que 
se quiz inculcar sabedor do que nunca obser- 
vára, nem noticia-tivera. Portanto, para cre- 
dito da nação ingleza—queremos suppôr que 
o snr. Lytton foi victima de um engano atroz, 
que o fez informarerradamente o seu gover- 
no, facto este que hoje lhe pesará sobrema- 
neira. Deploramos tanta credulidade no snr. 
Lytton, mas s. exc.* pouca desculpa póde 
ter, porque podia haver noticias exactas de 
qualquer casa de commercio da sua nação, 
no Porto, com a qual se podia habilitar com- 
petentemente, para bem desempenhar a sua 
posição official, que deve ter sempre por guia 
a verdade e a imparcialidade. 

- Se o gnr. Lytton escrevesse de qualquer 
ponto dos polos da terra, a respeito da fa- 
bricação dos vinhos do Douro, ou Porto, não 
se deturpariam mais os factos do que o fez 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencies, cada linha . .. 


A onncios de sahida de navio, cada um . - 


RESRCRR ID 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


Como o snr. secretario quiz remontar ao 
passado, diremos que no tempo da Compa- 
nhia dos Vinhos anterior a 1834 era prohi- 
bido,e com applicação de graves penas,o uso 
da baga em vinhos, para o que se procedia 
a inqueritos e syndicancias por authoridades 
privativas, levando-se em tempo o rigor a 
não consentir-se mesmo a existencia dos sa- 
bugueiros. 

Já sevê que o passado e o presente véem 
protestar contra as exagerações do snr. se- 
cretario da embaixada britanica em Lis- 
boa. E ig 

O snr. Lytton até foi infeliz na maneira 
como descreve a colheita da baga, porque é 
ella secca sóménte ao sol, que a faz ficar uma 
especie de boa passa, porque, se fôra secca 
no forno, ficava inutilisada pela carbonisação 
que ganhava, e por consequencia sem os re- 
quisitos que a recommendavam. Quando o 
tempo não corria a proposito para ser secca 
como a passa, era perdida e abandonada. 
Nem todo o paiz do Douro abundava em ba- 
ga, como erradamente diz o relatorio, mas só 
sim uma pequena parte do Douro.a produzia 
da que era acceitavel. a 

- À final podemos asseverar que os sabu- 
gueiros teem sido cortados no geral, ficando 
alguma cousa d'esta industria para se ven- 
der por insignificante preço para Hespanha, 
e França, por não ter applicação para os vi- 


nhos do Douro ou Porto, pelas razões expen- 


didas. 

Eis-aqui, de passagem, o que entendemos 
dever rectificar, como moradores d'este paiz, 
parecendo-nos nada ficar em pé do que dis- 
sera o gnr. Lytton, conformando-nos com o 
que tem escripto este jornal a tal respeito. .. 

Tornamos a dizer que lastimamos que o 
governo portuguez não tenha vindo official- 
mente restabelecer a verdade dos factos. O 


no seu relatorio, a ser verdade o-que diz|deixar correr á revelia uma causa de tal or- 


a «Pail Mall Gazette». 

Ao relatorio de s. exc.* decerto presidio 
algum genio mau, que procurou compromet- 
ter o illustre secretario da embaixada brita- 
nica em Lisboa. ; 

Uma cousa nos causa admiração é não 
vermos um desmentido official da parte do 
nosso governo, como lhe cumpria; ou fazer 
com que partisse do snr. Lytton uma recti- 
ficação aos continuados absurdos que escre- 
veu, ou alguem por elle, com respeito ao ra- 
mo mais importante de. Portugal, que, com 
razão é apreciado em todo mundo. 

As informações do snr. Lytton são detal 
ordem que não mereciam apreciação séria ; 
no entretanto faremos algumas observações 
relativamente a alguns pontos mais salientes. 


Entre outras cousas, diz o tal relatorio o se-| 
; jé, «* PIO ito Jo as , 


gunte: cri 


Que todo o vinho do Porto até aqui exportado 
para o mercado inglez é extensamente adubado com 
aguardente, e é composto quasi tanto de baga de sa- 
bugueiro como de uvas O seguinte é o modo porque 
se tem manufacturado até aqui, o que se chama em 


Inglaterra vinho do Porto, para o mercado de Lon-| 


dres. O paiz vinhateiro abunda em salugueiros ; as 
bagas d'estas arvores seccam-se ao sol,ou em fornos. 
Lança-se então sobre ellas o vinho, e as bagas são 
pisadas (como já se havia praticado com as uvas) 
até que elle esteja inteiramente saturado com a ma- 
teria colorante das bagas. Então junta-se-lhe aguar- 
dente na proporção de 3a 16 gallões para cada 
pipa de 115 gallões. Esta é a composição de todo o 
vinho até aqui bebido em Inglaterra. Nenhum vinho 
puro nenhum vinho que não fosse assim especialmente 


dem podia dar alguma importancia ao que 
nenhuma tem, pela procedencia do relatorio, 
e prejudicar-nos assim perante quem igno- 
rasse as cousas, como o spr. Lytton. 
E' tambem para sentir que as municipa- 
lidades do Douro tenham ficado silenciosas so- 
bre um assumpto que tanto lhes interessa, co- 
mo era do seu rigeroso dever, | 
Por hoje ficaremos por aqui, porque o cor- 
reio parte. | 


REGOA 29 DE JUNHO DE 1867— 
(Do nosso correspondente) —O tempo vai cor- 
rendo muito regularmente apesar denos amea- 
carem trovoadas; para algumas partes já as 
deve ter havido, poisjque assim o indica o 
turbamento das aguas do rio Douro. 

“A molestia das vinhas tem sido teimosa 
e insistente o que faz com que redobrem de 
exforços os infelizes lavradores, que não so- 
cegam mesmo nos dias santos, para não se 
deixarem surprehender por tão temivel ini— 
migo. | 

O custo do enxofre e da sua applicação 
encarece sobremaneira o producto do lavra- 
dor, e, o que mais é sem esperança de uma 
compensação condigna aos seus sacrihcios. 

Deus queira apiedar-se d'este paiz, para 
não chegar o desalento e a desesperança. 

Por ora nada se póde affirmar do que se- 
rá a novidade pendente, tanto em quantida- 
de como em qualidade. Opportunamente o 


adulterado para o paladar inlez, era permittido que | faremos. 


crusasse a barra do Douro pela commissão de pro- 
vadores do governo antes de 1865? 

Todos sabem que os vinhos tintos de 
Cima Corgo, considerados da mais fina qua- 
lidade, não precisam da baga de sabuguei- 
ro para obterem côr, porque a tem sufficiente 
em si mesmos em razão da qualidade das 
uvas. Para a sua feitura limitam-se os viti- 
cultores a muita limpeza e cuidado, deitan- 
do-se regularmente em cada pipa de vinho, 
por uma ou duas vezes, até que seja carre- 


Os vinhos vão-se vendendo para consu- 
mo e queima, sem depreciamento dos preços 
que tem havido; parece pelo contrário que 
elles tendem um pouco para melhorar. 

Aguardente de boas procedencias obtem 
facilmente de 1339000 a 1355000 réis. 

Na quinta-feira 27 foram mandadas ar- 
rematar pela camara d'esta villa as seguin- 
tes rendas: A municipal pelo tempo de 6 
me:zes, desde o 1.º de julho até 31 de de- 
zembro por 3:0055000, tendo sido o preço 


gado para o Porto, (as carregações na sualdo amno que findou 6:6015000 réis, vindo 


maior parte fazem-se de fevereiro a maio) 


por consequencia a dar menos nos 6 mezes 


de 12 a 62 litros de aguardente escolhida. | 3045500, apesar de serem os melhores me- 


Em Baixo Corgo segue-se a, mesma esco- 
lha e limpeza na feitura dos vinhos. Em al- 
guns que cram mais abertos costumava al- 
guem lançar o extracto de côr de 12 a 24 
litros de boa baga de sabugueiro, e 12 a 30 
litros de aguardente por pipa nos de melhor 
qualidade. Mas deve notar-se que tem de- 
sapparecido a applicação d'esta mesma pe- 
quena quantidade de côr de baga, já em 
razão de ha muito se preferir a côr natural 
do vinho, já pela alteração nas plantas dos 
vinhedos, sempre em prógresso nos seus me- 
lhoramentos. | 

Quanto a nós o snr. Lytton, desconhe- 
cendo a materia sobre que quiz escrever, 
pelas informações, erroneas ou maldosas que 
lhe deram, confundiu os vinhos com geropi- 
gas tintas, mas ainda assim com exagera- 
ções taes que só causam riso aos sabedores 
da especialidade. 

Explicaremos o que acontecia com a fei- 
tura das geropigas tintas, ea razão porque 
se faziam. Jim tempo faziam-se geropigas 
tintas na razão de uma ou duas pipas por 
cada cem de vinho da produção do paiz do 
Douro dentro da demarcação da Companhia; 
c faziam-se em razão de as pedirem os mer- 
cados dos Estados-Unidos, mas já ha muito 
que tal exportação não tem lugar pelos di- 
reitos prohibitivos que foram estabelecidos 
nos Estados americanos; preferindo-se hoje 
pia quaesquer adubos algumas geropigas 

rancas ou louras sem côr. 


| Para se fazerem as geropigas tintas da- 
va-se menos trabalho no lagar para ficarem 
com a doçura precisa, e em cada pipa de 
vinho era lançado o extracto da côr de 50 
a 90 litros de excellente baga de sabuguei- 
ro escolhida, com termo medio 100 litros de 
aguardente, o que é bem differente do que 
disse o snr, Lytton, que falla em metade 
uvas e metade baga !! Deve porém notar-se 
que a materia colorante da baga nada au- 
gmentava no liquido; acontecia exactamente 
o coetrario, em razão de tudo quanto a ba- 
ga tinha de solido ser deitado fóra e aban- 


zes, e que deviam dar mais. À renda do im- 
posto municipal, em lugar de arrematar-se 
por um anno, conforme era costume, resol- 
veram 'que o fosso por 4 annos, pela quan- 
tia de 11:4508000; o que comparado com o 
preço» do anno que finda 4:0015000, ha o 
desfalque, cada anno,de 1:1685500. Este des- 
falque é na verdade importante, porque nos 
4 annos attinge á cifra de 4:6745000 ! 

E” certo que quem arremata por muitos 
annos quer segurar-se, e faz muito bem; mas 
não podemos descobrir qual a conveniencia 
da camara em arrematar por mais do que 
um anno, antes pelo contrário entendemos 
que é isto de prejuizo para o municipio ; e se 
não vejamos. 

À arrematação é solvida em pagamentos 
de cada trimestre vencido. Dizem que a ar- 
rematação pelos 4 annos é para dar incre- 
mento 4 obra do caes, e poder a camara des- 
contar as letras do arrematante. 

Procuramos a conveniencia, e só encon- 
tramos o inverso. Se o arrematante fosse 
obrigado a fazer algum adiantamento, com- 
prehendiamos bem a razão de tal procedimen- 
to, mas não se pagando senão como fosse ar- 
rematada annualmente, entendemos uma ope- 
ração má para o municipio. Era muito mais 
conveniente um emprestimo contrahido pela 
camara com algum Banco ou capitalista, por- 
que o devia obter facilmente a um juro mo- 
dico, pela razão da garantia que dá o impos- 
to especial do caes; emquanto que o descon- 
to das letras do arrematante ha-de ter um 
juro forte, por mais respeitaveis que sejam 
as firmas, o qual augmentará tanto mais quan- 
to maior for o vencimento, se por acaso en- 
contrar desconto aos prasos larguissimos, por- 
que nem Bancos nem particulares sympathi- 
sam com papeis a mais de doze mezes. 

A" vista d'isto cremos que a todos acon- 
tecerá como a nós, que não sabemos onde 
estejam os interesses que proclamam, antes 
muito pelo contrário, a não ser que hajam 
outras razões de que não tenhamos conheci- 
mento. | 

Em conclusão só fallamos n'isto para mos- 


trar que é prejudicial ao municipio a opera- 
ção que a camara acaba de fazer. 

Agora está arrematada, eé sofirer as con- 
sequencias, | 

Hontem chegou aqui atriste noticia de ter 
sido assassinado na Pesqueirao snr. dr. An- 
tonio Julio Pinto Ferreira, com um tiro de 
espingarda, ao recolher-se para sua casa nã 
noute de-27. 

Não sabemos quem fôra o perpetrador de 
tal crime, nem as causas que o motivaram. 
Conheciamos o snr. dr. Julio desde muito Jo- 
ven, por ter vivido n'esta villa, em compa- 
nhia de seu pai o snr. dr. Pinto Rebello não 
só médico distinctissimo, mas tambem ca- 
valheiro de muita ilustração em variados as- 
sumptos sobre os quaes deixou escriptos im- 
portantes, merecendo - por isso a amisade do 
nosso chorado e illustre barão de Forrester. 

“O assassinado exercia a profissão de 
advogado na Pesqueira, por onde fôra elei- 
to deputado na legislatura passada. 

“Era um homem de intelligencia e ainda 


muito moço; não devia contar mais de 38. 


annos, e se nos não enganamos, aos 19 an- 
nos estava formado em direito, ou pelo me- 
nos no 4.º anno. Era liberal progressista 
por convicção e herança 'de familia; e aos 
18 ou 19 annos já commandou uma força 
popular em 1847. 
Sentimos do coração tão lamentavel acon- 

tecimento. , 

— Seria a maldita politica que faria mais 
uma victima ? Não o sabemos dizer. 

“Em pouco tempo tem havido bastantes 
assassinatos. E” sempre com repugnancia e 
sobremaneira contristados que damos noti- 
cias taes, porque deploramos esta ultima ra- 
zão de que usam os homens, que assim dão 
uma ideia negativa da nossa civilisação. 

"Em compensação de uma triste noticia, 
vamos dar uma toda de satisfação e ale- 

ai 

A noute de hontem foi de festa para 
esta villa em razão de um concerto que O 
festejado rebequista Francisco de Sá Noro- 
nha resolveu dar no theatro d'esta terra, sen- 
do acompanhado ao piano pelo snr. José 
Julio, de Villa Real, bem conhecido aqui 


“Icomo excellente mestre de musica. O snr. 


Noronha tocou com a maestria que todos lhe 
reconhecem, sendo recebido com immensos 


.-. 


applausos em todas as quatro peças de mu-. 


sica que executou, tendo diversas chamadas 
especiaes, e sendo freneticamente victoriado. 


O snr. Noronha deixa gratas recordações . 


aos amadores da divina arte. 

“Não especialisaremos as differentes pe- 
ças de musica com que enleyou os sentidos 
dos ouvintes, porque em todas ellas nada 
deixou a desejar, extasiando cada vez mais 
os espectadores. O snr. Noronha reco-lhe a 
essa cidade de uma viagem artistica À pro- 
vincia de Traz-os-Montes. 

À camara electiva quiz ser coherente até 
o resto, no seu procedimento, deixando de 
si menos boas recordações. Quasi que foi só 
uma chancçella da vontade do governo, es— 
quecendo assim a sua procedencia. 


Entre outras pensões lá foi votada uma 


à exc."º viuva do snr. José Julio de Oli- 
veira Pinto. À este respeito já mostramos 
quanto nos era doloroso contrariar os im- 
pulsos do coração, porque eramos amigo e 
admirador do fallecido, mas mais alto falla- 
vam os principios, o dever e os interesses 
geraes da nação, qe não ficira em divida 
como intelligente funccionario, a quem ele- 
vára a uma posição importante que occupa- 
va, recompensando assim em vida o mere- 
cimento que todos lhe reconheciam, o que 
infelizmente acontece raras vezes; além d'isto 
as boas condições em que nos asseveram fi- 
cára a infortunada viuva, muito infeliz só- 
mente por lhe faltar seu marido, tornavam 
bem desnecessaria esta pensão. 

- Se a nação se achasse em estado pros- 
pero nada diriamos, ou antes estimariamos 
muito o facto, mas nas actuaes . circumstan— 
cias, em que se pedem ao povo tantos sa- 
crificios, é uma ironia pungente. 


E ainda nos revolta mais a parcialidade 


com que se costuma decretar as pensões, ne- 
gando-as a quem a ellas tinha direitos. in- 
contestaveis, sendo demais a mais a pobreza 
dos requerentes recommendação sufficiente 
para serem preferidos a outros quaesquer. 

- Emquanto se esbanja o suor dos povos 
em favor de quem não necessita, deixa-se 
morrer de fome um homem, visinho nosso, 
a quem fôra tirado um emprego dado por 
bons serviços, sem ser ouvido ou processa- 
do; um homem que fez as campanhas da li- 
berdade, e que começou a derramar o seu 
sangue em 1826, um dos 7:500 do Min- 
dello, condecorado por mais de uma vez 
e um valente de Torres Novas! Ao tempo 
que se davam pensões a quem podia dispen- 
sal-as, negava-se uma á viuva de um mili- 
tar distincto nas campanhas liberaes, a qual 
coberta de andrajos esmola na capital !! 
Emquanto se concediam pensões desneces- 
sarias negava-se uma á filha do bravo ba- 
rio de Cacilhas (condecorado como tal, e 
honrosamente apreciado pelo imperador D. 
Pedro IV, pelos seus grandes serviços á li- 
berdade) que estende a mão á caridade pu- 
blica na cidade de Lisboa!!! 

Não devemos esquecer que ainda se não 
concedeu pensão 4 filha do illustre visconde 
de Bóbeda,que vive na provincia de Traz-os 
Montes com o que a caridade lhe minis- 
tra!!! 

Não faremos enumeração de mais injus- 
tiças, porque até nos devem corar as faces 
perante os estrangeiros, e finalmente porque 
uma justa indignação se apodera de nós. 

Encontram-se homens e mulheres nas 
ruas cobertos de andrajos, estendendo a mão 


mirrada à beneficencia publica; esses vio 


quasi cadaveres para o hospital a não morre- 
rem nas ruas pela miseria,e a final são condu- 
zidos á valla commum do cemiterio; se qui- 
zessem reconhecel-os saberiam que eram ci- 
dadãos cheios de serviços feitos á nação, fi- 
lhos ou viuvas de benemeritos que espargi- 


ram o seu sangue pelos campos da patria,|1.º RES foi remettido para 9 ggnjzo crimi- 


que não alcançaram as boas graças dos mi- nal. Á 


-nistros e.. a 
Ficaremos por aqui porque a commo 
e a falta de tempo não nos posts! continua: 


= 


NOTICIARIO 


Exposição de retratos. — Princi- 
piaram hontem a estar expostos ao publico 


no atrio da egrejada Santa Casa da Miseri-| 


cordia, segundo o costume dos mais annos, 
os retratos dos bemfeitores d'aquella Santa 
Casa. 

Vêem-se este anno alli pela primeira vez 
os retratos dos seguintes bemfeitores : 


José Pereira da Silva, fallecido em 29 de | 


dezembro de 1863. 

José Teixeira de Meirelles, fallecido em 
11 de outubro de 1866. 

Joaquim Antonio Lopes, fallecido em 1 
de agosto de 1806. 

Antonio de Souza Lobo, 
de março de 1866. 

Todos os outros são os que teem figura- 
do nas anteriores exposições. 


reclamação contra o recruta- 
mento. —A commissão districtal, em ses- 
são de 25 do mez ultimamente findo, julgou 
83 reclamações contra o recrutamento, do 
corrente anno, sendo d'estas reclamações 18 
pertencentes ao concelho de Amarante, 23 
ao de Bouças e 42 ao de Gaya. 

Em sessão do 1.º do corrente a mesma 
commissão deu expediente a 85 reclamações, 
vindas do concelho de Bayão. 

- Exportação de gado. —Durante o. 
mez ultimamente findo foram | despachados | 
para exportação na alfandega desta cidade 
1:762 Dois, no valor de 123:3405000 réis, 
produzindo os direitos, 350 réis por cada boi 
ou meio por cento do valor, 6165700 réis. 

O referido gado foi exportado para Lon- 
dres, Liverpool e Dublin. 

O valor de cada boi está fixado em réis 
705000. 

Bespacho de tabacoNo. mez de 
junho o despacho de tabaco na alfandega 
desta cidade produziu 5:2615170 réis, sen- 
do 5: 1325860 réis provenientes dos direitos 
e 1285310 réis dos 5/6 dos emolumentos. 

A importancia dos direitos e emolumen- 
tos com relação a cada uma das especies de 
tabaco despachado e sua quantidade foram 
as seguintes : 


fallecido em 6 


Kilo Dircitos 5/6 dos emo- 

lumentos 
Charutos. .... ; 301, 150 6025300 158055 
Folha ........ 3483, 730 4:5288855 1135210 
Manipulado ... 1 “067 18705 45 
| 5:1328860 1283310 


EBanco Lusitano. —Na proxima sex- 
ta-feira, 5 do corrente, principiará a pagar- 
se na caixa filial do Banco Lusitano, n'esta 
cidade, o dividendo de 3 p. e. ou 15500 réis 
por acção, correspondente ao 1.º semestre 
do corrente anno. 


repressão de ablisos. — Consta- 
nos que a meza da confraria do 55. da fre- 
guezia de S. Pedro, tendo em vista reprimir 
certos abusos por meio. dos quaes era ex- 
plorada a caridade publica, tomou em uma 
das suas ultimas sessões uma pesolução que 
se torna digna de: elogio. eu RR RD 

Eis no que consistia o abuso. ca medi- 
da que a meza acaba te adoptar para) Jhe 
pôr termo : 

— E costume muito antigo n'aquella fre- 
guezia, bem como em todas as mais da ci- 
dade, quando o Viatico é administrado a 
algum enfermo pobre, sahir um dos irmãos 
da confraria a percorrer as ruas da fregue- 
zia com a campainha, a fim de solicitar al- 
guns soccorros em favor do doente. Desco-|" 
briu-se que se abusava d'este appello à ca- 
vidade publica, pois muitas vezes o dinheiro 
que sc obtinha não era applicado ao des- 
tino que devia ter, ou o enfermo não estava 
em tão precarias cireumstancias pad carcces- 
se de soccorro. À meza informada d'isto em 

virtude de muitos factos que se deram to- 
mon à deliberação de acabar com similhan- 
te pratica, não consentindo que fossem so- 
licitadas esmolas por aquelle meio em favor 
de nenhum doente. Para não privar estes, 
porém, do auxilio que d'ahi lhes provinha 
e de que seria duro prival-os, sendo verda- 
deiro o seu infortunio, o enfermo pobre que 
estiver em perigo receberá uma esmola da- 
da pela meza. 

ERepresentação. — Segundo nos in- 
formam, a camara municipal “da Povoa de 
Varzim acaba de representar ao governo, pe- 
dindo para que aquelle concelho. seja eleva- 
do à cathegoria de comarca judicial. 

Besastre. — Hontem, pelas 11 horas 

e meia da manhã, um trolha. por nome Igna- 
cio Domingos de Oliveira, que andava a tra- 
balhar n'umas obras da rua dos Ferros Ve- 
lhos, teve a infelicidade de cahir do beiral do 
telhado à rua, do que he resúilton fracturar |P 
a cabeça. 

Foi coitado à delegação do policia e 
d'alli para o hospital da Misericordia, onde 
se acha em tratamento. 


a 


tisticos e industriaes. - 


Esta exposição, segundo o programma,' 


abrir-se-ha no dia 27 de outubro deste anno 
e encerrar-se-ha no 1.º de janeiro de 1868. 

Faísca elecírica. — Communicam- 
nos de S. Cosme de Gondomar que no sab- 
bado 4 meia noute rebentou sobre aquella 
freguezia uma forte trovoada, despedindo 
uma faisca sobre a casa da eira de um la- 
vrador do logar de Aguiar. À faisca que- 
brou o cunhal da casa e penetrando dentro 
incendiou uma porção de palha de “centeio 
que estava com O td spin e uma porção de 
trigo. 

“Aos gritos de soccorro da familia do la- 
vrador acudiram os visinhos e conseguiu-se 
dominar o incendio. O prejuizo, comtudo, é 

calculado em 1505000 réis aproximada- 
mente, 

Adminisiração de Felgueiras. 
* — Tomou hontem posse no governo civil e 
prestou jurameénto o bacharel o snr. Avelino 
Pinto de Carvalho da Cunha Botelho, que por 
decreto de 1 de fevereiro tinha sido nomea- 
do administrador substituto do concelho de 
Felgueiras. 

Gecerrencias policiaes.- Foram 
presos pela policia os seguintes individuos : 

Francisco Pereira, por mendigar. Foi re- 
lhido no Asylo. 


José Camanho, gallego, como suspeito |5 


de ter furtado a seus amos José Antonio Pe- 


gr 
praso de 30 dias, ER 
te, o provimento das seguintes igrejas paro- 
chiaes: 


'os suffragios. 


a 


ara e eu) osé de Figueiredo Car- 
nl Ag Anjo. 
conveniente. 
gonturso pelo 
a contar de É do corren- 


Borba de Godim (S. Miguel), concelho 
de Felgueiras, diocese de Braga. 

Murça (Santa Maria), concelho de Mur- 
ça, diocese de Braga. 

Colmeal (S. Sebastião) concelho de Goes, 
diocese de Coimbra, 

Paranhos (S. Martinho),concelho de Ceia, 
diocese de Coimbra. 

Victor Hugo à Juarez. —Do seu 
retiro de Hauteville-House, eis como Victor 
Hugo se dirige ao presidente da republica 
mexicana, pedindo, em carta datada de 20 
de junho, a conservação da existencia do ex- 


imperador Maximiliano: | 

Juarez, tendes igualado John Brown. 

A America actual tem dous heróes: John Brown 
ec vós. John Brown, por quem morreu a escra- 
vidão; vós, por quem tem vivido a liberdade. 

O Mexico tem-se salvado por um principio e 
por um homem. O ltomem, sois vós. 

De um lado dous imperios; do outro um homem, 
um homem com um punhado de homens, um homem 
lançado de cidade em cidade, de aldeia em aldeia, 
de floresta em floresta, perseguido, errante, atacado 
nas cavernas como uma fera, encurralado no de- 
serto, posto a preço. Por generaes, alguns desespe- 
rados, por soldados alguns esfarrapados. Sem di- 
nheiro, sem pão, sem polvora, sem artilheria. Por 
cidadellas as sarças. Aqui a usurpação chamada le- 

itima; alli o direito chamado bandido. A usurpação 
movendo diante de si todas as legiões da força; o 
fbaie. o só e nú. Vós, o direito, acceitastes o com- 


e, 

A batalha de um contra todos durou cinco an- 
nos. À' mingua de homens, tomastes para projectis 
as cousas. O clima, terrível, auxiliou-vos. Tivestes 
or ajudador o vosso sol. Tivestes pur defensorês os 
agos intransitaveis, as torrentes cheias de caimans, 
os panfanos cheios de febres, as vegetações morbi- 
das, o vomito preto das Terras Quentes, as solidões | 


| do solo, as vastas areias sem agua e sem herva on- 


de os cavallos morrem de sêde é de fome; o grande 
e severo qisoatto de Anahuac, que se defende com 
a sua nudez como Castella, as planicies com vora- 
gens, sempre movidas É fi fremito dos vulcões, 

esde o Colima até ao Nevado de Toluca. Chamas- 
tes em vosso auxilio as vossas barreiras naturaes, a 
aspereza das cordilheiras, os altos diques basalti- 
cos, as rochas colossaes de porphyro. Fizestes a 
guerra dos gigantes combatendo com arremessos 
de montanhas, 

E um dia, depois d'esses cinco annos de fumo, 
de pó, e de cegueira, a nuvem dissipou-se; e viram- 
se os dous imperios em terra; acabou a monarchia, 
acabon o exercito, só ficou a enormidade da usurpa- 
ção em ruina, é. sobre esse desmoronamento um ho- 
imem em Pé, Juarez; e ao lado d'esse homem, a li- 
berdade ! 

Fizestes isto, Juarez, e isto é grande. O gerir 
falta fazer é ainda maior. * . 

Escutsi, cidadão presidente da republica me- 
xicana: 


Acabaes de mostrar o poder da democracia; | 


agora mostrai a sua belleza. Depois do raio mostrai 
a aurora. Aos barbaros, mostrai & civilisação. Aos 
despotas, mostrai os princípios. 

;  Daiaos reis, perante o povo, «a humilhação e o 
deslumbramento. 

Acadai-os pela compaixão. 

k' sobretudo pela protecção do nosso inimigo 
que os principios se afirmam. A grandeza dos prin- 
cipios está emignorar. Os homens não tem nome 
perante os principios; os homens são o Homem. Os 
principios não conhecem senãoa si mesmos. Na sua 
augusta estupidez, não sabem seuão isto: «A vida 


hunana é inviolavel», Oh vencravel imparcial-dade | 
da verdade !.o direito sem discernimento oceupado 3 


só com ser o direito é bello ! 

E' perante os que tenham legalmente merecido 
w morte que importa abjurar essa via de facto. 
mais bolha destruição. da cadafalgo faz- -se na presen- | 
GR do réu. t 

Que o transgressor o principios é se 
gído por um principio! Passe por essa. 
| por essa vergonha ! Seja o perseguidor do diveito 
abrigado pelo direito! Despindo-o da sua falsa in- 
violabilidade, a inviolabilidade real, pondes bem | 
manifesta a verdadeira, a inviolabilidade humana, 
Pique estupefieto ao ver que o lado pelo qual é sa- | 
grado, é o lado pelo "qual não é imperador. Esse 
principe, que não sabia que era um homem, saiba 
que ha n'elle uma miseria—o principe, e uma ma- 
gestade—o homem, 

Juarez, fazei dar 4 civilisação esse passo im- 
imenso. Aboli em toda a terra a pena do morte. Ve- 
ja o mundo essa cousa prodigiosa: a nação, no mo- 
mento de esmagar o seu aatador vencido, vê que 
é um homem, larga-o e diz-lhe: E's do povo como os 
outros. Vai-te ! 

Será, Juarez, q vossa segunda victoria. A pri- 
mncira, vencer a usurpação, é soberba; a segunda, 
poupar o usurpador, será sublime. . 

Sim, à esses principes a quem obedecem os jui- 
Ze, Q esses juizes a quem obedecem os algozes, a 
ésses algozes a quem obedece a morte, mostrai cos 
mo: se poupa uma cabeça de imperador ! 

Por cima de todos 03 codigos monarchicas d'on. 
de cohem gotas de sangue, abri a lei de luz, e no 
meio da mais santa pagina do livro supremo veja- 
se o dedo da Republ ca apontando esta ordem du 
Deus: «Não matarás», 

Estas palavras eautrem o dever. 

O dever, cumpril-o-heis. 


1859, com o direito que teria outro qualquer, tomei 
a palavra em nome da democracia, e pedi aos Esta- 


feito. 
Maximiliano deverá a vida a Juarez. 


Pariz era o seguinte: 


As portas do alacio da industria abrir-se-hão | 
ao meio diae 41 DP a magnifica orchestra diri- 
gida por Jorge Hainl executará a introducção de 

«Iphigenic en Aulide+, de Gluck, para a qual Ha-| 


Exposição. —A sociedade do Palacio) e! comppz uma «coda do graude citeito. Depois 


de Crystal projecta fazer uma exposição de. 
archeologia e de objectos raros, naturaes, ar- 


tocará o «Canto da tarde», côro de Feliciano Da- 
vid, com solos de flauta e violoncello. Ao entrarem | 


povo francez», composto pelo maestro Rossini, De- 
pois do discurso e da distribuição das recompen- 
sas, 0 imperador percorrerá as differentes partes dó | 
salão, e à medida que ontrar em cada secção es- | 
trangeira, musicas militares tocarão os hymnos na- 
cionaes dos difiorentes paizes, e quando voltar ao 
sou lugar q orchestra tocará a introdueção du «Ma- 
da de Porticis e o magnifico côro de «Judas Ma- 
chabeo». 

O «Jornal do Havre» dá alguns prome- 
nores sobre a execução do hymno composto 
pelo maestro Rossini..O solo de baixo devia |. 
ser cantado a «unisono» pôr Levasseur uma 
das glorias da antiga opera franceza; Belval, 
David, Caron, Graspard e Bonnesseur, da 
opera; “Bataille, Crosti e Melchisedeck, da 
opera comica; Prov, Ismael, Lutz e Barró, 
do theatro Iyrico. 

As «campanolas» de que se faria uso 


n'esta obra magistral foram escolhidas no| 


palacio da exposição por Julio Cohen; de- 
pois de um minucioso exame feito em pre- 
sença do principe do Leuchtenberg, presiden- 
te honorario da exposição russa, foram as 
«campanolas» de procedencia franceza, rus- 
sa, italiana e hungara, que reuniram todos 


Garibaldi em Monte-Summa- 
mo. —Escrevem ao «Corriere italiano», em 
data de 22 de junho: 


Esta manhã chegou a Monté-Summano o genc- 
val Garibaldi com a sua familia; foi recebido com 
randes demonstrações de sympathia pelos proprie- 
tarios della Grotta e por todos os habitantes do 


Monte-Summano e das visinhanças; espera achar 


reira de Mello & €.º, 13,50 de fostão. Pelo [allivio nos banhos de vapor natural da gruta.Sobre 


acaiaia Pestanada ao Ee general no logar da] imite a meu Senhor Jesus Christo, morrendo 
gruta chamado one ê-se a seguinte inscripção! | | 
composta pelo do Turchetti, director d'eate e8-| COlNO elle Enio dous ladrões ! 


tabelecimênto: «. ra Orpheu, Enéas, Dante) ê dão fa ME hontem é tarde logar 


descerdm + no vós tambem ahi ides, ilustre) Santa O Casa da Miser- 
general O 7 inferno he, embelleza po! vossa cordia, É canil pela: alor reeleita 
chegada. . &-s6 como no dia em que alli ap- ia Ee ) 
cias ir o Se PSlanno conde O resul fr) io 


seguinte: 

Dr. Francisco José Rodrigues de Olivei- 
ra — Provedor. 

Dr. Henrique Maria Ferraz Vianna—Es- 
crivão. 

Conselheiros — Francisco Pinto Henri- 
ques, José de Souza Dias, José Antonio da 
Cunha Porto, Domingos. do Espirito Santo 
Magalhães, Joaquim José Ferreira de Oli- 
veira, José Joaquim de Eigol nãos Carmo, 


Eispera ao sultão. —O sultão é es- 
perado em Londres no dia 13. Fazem-se gran- 
des preparativos no palacio de Buckingam 
para a recepção de sua alteza ottomana. Os 
aposentos que ha-de occupar dão sobre o jar- 
dim' do palacio, onde se teem reunido em|. 
profusão as mais bellas flores do jardim de 
Kew. À «corporação da cidade» fez publica 
a sua intenção de dar um grande banquete, 
que será seguido de um baile, em honra do 


C. M. n.º 384—Avei 
“tro, mestre Ruivo, 180:000 1 
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Lá 


S— or de Ovar. 
CEZIMBRA-Cahique Ss Jesus das. Almas. 
GLASGOW-—Vapor ing. Alexandra. 
LISBOA —Vapor D. Luiz. 


“Termos de carga 
Julho 2 : 


ÃO EM RAMA—No principio da quin- 
mergado apresentou alguma animação, effe- 
hdo-se yendas de cerca de 615 fardos de 8. . 

3 da provincia do Rio de Janeiro e 193 far- 
nas, aos preços abaixo cotados. |. 
ois da chegada do paquete, a procura di-. 
minuiu, eo mercado fecha calmo. |. 

Os vendedores pedem de 124500 a 134500, 
preços a que não se querem sujeitar os comprado- 
res. E 264 
X Os precos dos lotes vendidos foram os os seguin- 

8: 


De S. Paulo, 295 fardos a 125000, 106. ditos a 


sultão. Não se poupará nada para que seja 
dignamente recebido aquelle hospede illus- 
tre, e diz-se que assistirão a essa festa, em 
Guildhall, mais de 3:000 pessoas. 
Cholera ma Sicilia.—O cholera tem 
feito numerosas victimas em uma parte da 
Sicilia e no torritorio de Otranto, no sudues- 
te do continente. Às provincias mais ataca- 
das na ilha são a do-sul e a central. Na ci- 
dade de Girgenti, de 20:000: almas, tem ha- 
vido diarigmente 200 casos. Em Caltani- 
setta, cidade de quasi igual população, limi- 
tam-se a 100. Nos districtos ruraes o mal 
não é tão grave, posto que não deixa de ser 
consideravel. Até agora Messina e Palermo 
teem-se visto livres da epidemia, e estas cida- 
des mandam abundantes recursos aos pontos 
atacados. Em Otranto a epidemia é quasi tão 
forte como na Sicilia. Em quatro povos, que 
juntos orçam por 30:000 almas, deram-se 
em tres semanas 1:550 casos. Á 
Estatua de Cobden. —Verificou-se 
no dia 27, sob a presidencia de um mem- 
bro ilustre do parlamento inglez, a inaugu- 
ração da estatua de Cobden, que foi levan- 
tada no Peel Park, não longe das da rainha 
Victoria e do principe consorte. E” de mar- 


more branco da Sicilia, e assenta sobre um | 


pedestal macisso de grenito de Aberdeen. 
Nas quatro faces do pedestal layraram-se ins- 
cripções que lembram o tratado de commer- 
cio anglo-francez, a lei dos cereaes, a livre 
permutação e o principio politico de não-in- 


tervenção. O presidente fez um discurso no|. 


qual passou em revista a carreira politica de 
Cobden, e fez um alto elogio ás qualidades 
pessoaes d'esse homem célebre. 
Commercio de diamantes. — O 
commercio de diamantes é mais considera- 
vel do que se pensa; poder-se-ha fazer uma 
ideia delle pelo seguinte quadro, que resu- 
me as exportações de diamantes do Brazil 
para a Europa durante os ultimos oito annos: 


Anno Quilates 
1859. 208.035 
1860. . 182.263 
1861. 161.149 
1862. . + 164.875 
1863. 201.959 
1864. - -— 153.732 
1865. 117.899 
1866. - 182.014 
Total. | TA 826 
Media por anno 18.946 


População do Ep is A popula- 
ção do globo ds entre 1:200 a 1:300 mi- 
lhões de individuos. Os estadistas calcula- 
ram que o numero de fallecimentos será de 
ps milhões por anno. Sendo exacta esta ci- 
Ta 
pessoas por dia, ou 3:600 por hora, ou GO 


por minuto, isto é, em cada segundo passa, 
ja protes| uma vida á eternidade, A. cifra dos. nasci- 
entura e mentos é superior: “4 dos fallecimentos,. cal- 
culando-so que se. morrem, 60 pessoas por|. 


minuto, nascem 70, | 


Universidades. isa aqui as epochas| 
em que foram fundadas as principaes univer-| 
sidades do Reino-Unido da ta e| 
nto André, | 


Irlanda: Aberdeen, Re 


1:411; Cambridge, 1110; Dao: 1591; 


Edimburgo, 1580; - Glas OW, 1450; Ox 


ford, 886; Londres, 1836. 


A universidade “dk Oxford foi. fundada 


resulta que morrem no mundo 88:000 


Maroel Francisco Duarte Cidade, padre An- 


tonio Joaquim de Azevedo e Couto, Alexan-| 


dre Antonio de Brito Abreu, Antonio Ribei- 
ro Moreira, Antonio Dias Alves Pimenta. 

Theatro de S. João. —A compa- 
nhia do Crymnasio deu hontem a 7.º récita 
de assignatura, representando pela, primei 
ra vez a comedia em 3 actos «Supplicio de 
um homem» e pela segunda a comedia em 
| acto «A ordem é resonar». 

Ambas foram recebidas friamente pelo 
publico. 

Factos diversos 


A «Bibliotheca Religiosa» publicou as 
279.* e 280." folhas da “«Escriptura Sagra- 
da», traduzida por frei Francisco de Jesus 
Maria Sarmento. 

— Publicou-se tambem o 8.º numero da 


7.º serie da «Lyra», jornal de musica para, 


piano, do qual é proprietario o snr. José de 
Mello Abreu. Este numero contem o Ron- 
dino sur la «Gazza Ladra», arranjado para 
piano pelo snr. Henri Rosellen. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á  adininiistranão deste 
jornal, recebidas em 2 de julho 


"* Barcellos—do snr. David de Barros e Silva Bo- 


telho. 
“Villa do Conde —do snr, Manoel Dias Fer- 
reira, 
Santo PATA — do sur, Antonio José da Silva. 
— do snr. Joaquim José Nunes 
Guimarães. 
Barcellos—do snr. Francisco Eloy Peixoto de 
Faria. 


reira. 
Amarante—dos snrs. Azevedo & Irmão. 
Louzada — do snr. José Fernandes do Espirito 
Santo Miranda, 
Braga—do snr. Alfredo A. Passos. 
Esposende—do snr. Custodio Sequeira da Silva. 


ra e Lemos. 
» —tdo snr. Antonio José Garcia. 
Vianna—do snr. Manoel Gonçalves Pereira. 
* Ponte do Lima—do snr. pesqui Baptista Ca- 
macho. 
Vianna-—do snr. Candido Jak de Carvalho e 
Castro. 

Carriça—do sur. Antonio Domingos da Silva, 
Lamego—do snr. padre João da Silva Osorio. 
Regoa—do snr. Antonio Thomaz Benevides. 
Coimbra—do snr. Antonio Gomes Severo. 
Famalicão—do snr. "Manoel Joaquim Pereira. - 
Guimarães —do snr. Manoel Freire de Andrade. 


Penafiel—do snr. João - Eus da Silva Mar- 


ID. 


O Rs ar isa 


“... 1... 
É 
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Wespachos de exportação. 
Julho 2 


RIO DE JANEIRO — Na galera Nova Faial” | 
22, J. J. Alves, 10 barris com pregos, 4 cunhetes dido ces 
|com forr agens, 2 carxões com palitos e 100 ancore-| uma es 
tas com. azeitonas, A, L. da: Silya & Filho, 534 noir lheita. E 


por Alfredo o Grande e é a mais antiga da de vinho; 


E uropas exceptuando a de Pariz, creada CMT Cary 


« 


Banhos. — Os banhos. em todas á & Irmão, 1 caixão com louça. 
estações do anno são de grande provei- 
to, de modo que auxiliando o uso da rou=- 

pa branca. interior, desconhecido dos anti-!' 


gos, acabariam por fazer desapparecer es. 


alho, 22296 litros de vinho. 
PERNAMBUCO —Na barca Humildade, 


BAHIA—Na barea Maria & Amelia; Jo V. Do- 


iningues, 396 litros de vinho; M, G. Soares, 

xesteas de cebolas e 2 barris com ferragens. 
RIO GRANDE'DO SUL—Na barea Minerva, 

J. €. Ferveira Sodres, 1 enixão com obras de pa-! 


Felgueiras—do snr. Antonio José Alves Fer-|. 


Famalicão—do snr. Antonio José Alves Ferrei-| 


-— Ea ., std 


es GS BI6O Ip de 100 a 200 o por roda. Eras ar 
prio der q or EE É Pa 


IDEM—Na barca S. João, R. J, Teixeira de astuto café velho. 
Basto por dia, ' 


2500, palmente para consumo. - 


LISBOA —Hiate Leão, mestre Oliveira. 125200, 148 ditos a 125500 e 1 : 
PARA'—Barca Adelaide, cap. Rodrigues. | do Rio, 98 fardo dos a DE do Minto gs ARO; 
AVEIRO Hiato Craveiro 2.º, mestre Rami. 135000 -—total 906 Fardbet PESE Pa | 
sote 
VIANNA E OLHÃO-—Cahique Bôm Jesus das | De qricam em i E E fardos 
Almas, mestre Cruz. |De Minas, del: RES E Ri a 2. 
“ pediram licença para sahir Eai id Total... 8:226 > 
i m barcaram- & 
EE oe Siad o Tudo. PR fab E jin SA fardos : ' 
IDEM —Hiato Nova União... Itancia as Pies Foram em, ra enredos 1 apr 


d ae “quinzena, “limitando-se as. 
vendas para e a peque 
Santos 6 É Rio d Penta. «PARAR am Bagda a RASA 


O total das Raja des ol: 

| De Pernambuco: 1: Mino ! saccos, 

amino RES À De Maceió: 791 sac 

Generos despachados para consumo De Campos: 420 caixas, 47 barricas e 497 pao 
cos. 


Junho 27 e 1 de julho q 
auannRiDo —14 caixas, 347 saccos, 5 Hapritas e Bco sie Bahia é Cotinguiba dh caixas E 411 5 , 
quartolas av entradas foram: O 


Arroz—219 saccos “4 
Café—56 saccos e 1 barrita É en gba; pelo patacho austriaco Auento 


LONDRES— Vapor ing, Olga. 


| | Idem | 
FIGUEIRA —Palhabote 8. Pedro 1.º 
AVEIRO—Hiate Estrella do Dia. 


Algodão—12 
Pacinha de cl e À Da Bahia: por diversos MAIOR 200 caixas 8 
Pimenta 1 ditos ” Ê 41l'snecos. 
Aguardente—1 pipa e 5 barris De Maceió: pela barca Bebedouro, 4: 450 Nica 
C Es, Cos. j 
ouros E SS Re " ba 120 caixas e 200 saccos. O Eco 
Generos despachados pela mesa De Peridabheds bá Ko: “3 , - 
da estiva Branco 2.4 sorte... . css esusuição 55000 a 55 
À Julho 2 . , sa dita .. ecprasantas nes o dq 
Campeche—5: 080 kilos » 4,8 dita. PO RT .. .. [TA ; a 4; | 
Ferro—l:894 barras e feixes Somenos .... dus Gn Bl OU U 600 De ass 98900 a 481 
Petroleo—5 barris Mascavo. rtveso Cecepbcubecas. . | não ha. 
Cadinhos—18 barricas De Maceió: ETA pis EU 
Amarras de ferro—8 rollos Branco Sinos Bio nome cantos 33 a 4 ! 
Tinta preparada—6 latas IMABCAVO . cer co sa ati Safe oie CEE 's 38 MU à 3 a 
Oleo de linhaça—l pipa Da Bahia e Pr bp E 
Farinha de tri ER saccos . Br QNCO ..vececa tee uatenr so dos 88700 4 44200 
ei ng USE cocencererooe 28800 à 38000 
au sandallo—1:164 kilos — De ampos do dna 
Trigo—l40 sacecos Branco ........ eco rsasa tears 35800 a 45000 
Vi o—l barril Mascavinho . . . . ... “eua. 38200 à 3 
Folha de Flandres —20 caixas Mascavo. Es Pesca PC veses 28900 a | 38200 
Sulphato de ferro—957 Kilos. Ficam em ser; 
: s g  Caix. Barr. : a 
| CEDAMDUCO & sia 3.070 peu/alo o ide did 
O Nr RORtO Bahia e Cotinguiba. erra Edo 840 Í: Sra 
Taigo pad Pç E ad Es spice E Maceió. RA E Sad a Pi ds MEDO | 
; ii Mes ARE PE 181001 COUROS a os da | sta se Ei ee E 
estacas. .... — = ota Dos 08 es a 18. O 
»- vareiro........ RA 2. .+ 15050 à 130801 950 réi 80 ré 4 
| pequenos & réis gd refugo na goi: sei 
Milho à dA ferra ES acómo sudo ao er a EO des saia réis pequenos. q 
ASA En Aoje. og V'e 1/6 cola eia ajo eposito e 1:000 coiir os da ninzena Ent 
Feijão branco correa resaasaara 8990 a sao rior foiembarcado por conta dos guinsena 4 
, nais Dto or ae o ST 3600 a. 5 FUMO EM FOLHA DA B, — Veniderame 
» ao Dao Naiara Sa CMS 8580 a 2600 se 250 fardos ás seguintes cotações: 
mario iii Bda 860] Pênis Deo ogoão 
Farinha de milho.......cccecoo VA 5 Eid eo Sadie À A 8, od 
Cevada 40) à Sjateo eepareneero 38000 a 155000 
Batatas (arroba)... cesso rero ê RA and parar gr R 108000 a 114 q 
Azeite (almude)......cccc censos fuso a ao] DA cercas es b is avec 480008: /5 4000 
| De. Felix e Cachoeira: É 
RR Ps DE, dr 1 Pa É) da Ee o s 
| ETs DEN O AAA 108000 à. ” 
— BRAZIL bi a DES a e x a 98000 
) Po E A HOM cão ... se... .. pa PBBOO ! 
Rio de Janeiro 7 de junho PE AR E e RE : 
BOLETIM DE 23 DE MAIO À 6 DE JUNHO | Ha em depo osito ato p 680 fardos 4 pn 
| O nosso mercado de i inopor tação esteve n'esta| MERCAD O MONETÁRIO po o gaia o» 


ço a RARE para o) SRA 


rior, sem que comtudo as vendas fossem im importan- te Seine: " 
tes. Em poe os preços pouco alteração: softreram. | 


ao o | | | 
“A 
PÉ E, 


ões de 22 da AS questo é das ger nes ET) Pp. era o E at 


nossas co passa 


de pi ta 
patão: a comm a 


ra Riad dass denota que os pr tegtais ça da 


retardam a remessa do genero, por terem ainda|. Este mercado à 
oo Po st agad vendas 


Ás entradas foram de cerca de 5:500 saceas PP U 103460, 103470, 10 g46; ab eo 
cada um. 


A existencia orça por 130: 000 saceas. | DE SCONTO — A taxa dos bancos contin 


Voram regulares as vendas de assucar, priínci- | ser 9 p.e. raça as melhores letra as encont 
É ps dinheiro de ap. e 210 p. e 


Balanço do Banco do Brazil o 4 | 


Continuando pouco animadoras as noticias dos|. 
mercados consumidores do nosso da este mer-|' 


O usurpador será salvo, e não pôde ser salvo o 
libertador ! Ha oito aunos, em 2 de dezeinhro de 


dos-Unidos a vida de John Brown. Não a obtive. 
Ea peço ao Mexico a vida de Maximiliano. Obtel-a- 
ei 


Sim, e talvez que já a esta hora esteja isso | que não cumpriam com. aquello dever de| 


Distribuição dos premios ua ex-| 
asição universal. —O programma d'es- 
festa, que devia ter lugar ante- hontem em 


SS, MM. entoai-se-ha 0 «Hymuo ao imperador e ao | 


“los viu o moribundo disse-lhes: 


lheta. 
K ARA'—Na barca A ALOE 
jmarães, 462 litros de vinho. 
LONDRES—No v apor ing. Olga, A. Luiz dala 
de Silva & Filho, 222 litros de vinho; D. de Almeida 


sas mil enfermidades da pelle que tantas 
vezes se apresentam sob fórmas desagrada-. 
veis. 

Um medico philosopho. qualificou 


J, de Souza Gui-| 


| monstruosa a pessoa suja por motivo de in- | Soares, 5342 litros de vinho; C. Smithes & CA, 116 


ditos de dito, 2 canastras com batatas e 2 volumes 
de bagagem, H. R. Teage & C.º, 1068 litros de VA 
nho; Ss. A. Martins, 20 caixas com. fructa; A. d. 
Silva Rosa, 130 ditas com maçãs. 

* LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, D. de 
“Almeida Soares, 555 litros de vinho; A, J. Teixeira 
de Lemos, 667 ditos de dito; Ofey,Cra amp & Forres- 
ter, 2958 ditos de dito; J. de Souza Carneiro, 267 
ditos de dito; A. J. da Silva Rosa, 100 caixas om 


curia ou preguiça. 

Em Athenas havia uma lei que não só 
obrigava as mulheres a banharem-se e a fa- 
zer abluções, mas até condemnava a serem | 
inseriptos na praça publica os nomes das 


limpeza,as quaes ficavam muito desacredi-| 
tadas na opinião dos gregos. ação. s 

Ao seu costume de se banharem devem Er ara 6 la PA ipa, Alo 
as tureas e as mouras o terem a pelle fina e Morgan Brothers, 3205 ditos de dito; M. Gassiot & 
macia, isempta. de todas essas doenças que 6.º, 1068 ditos de dito; OMey, Cr amp & aa 
afeiam as mulheres pouco cuidadosas do as- | 22780 ditos de dito; M. P. Guimarães & Son, 80 
seio corporeo. dita dora Dow & €.º, 3739 ditos de dito; €. Con 

Na Allemanha ha banhos publicos ao al-| UE 

cançe até do pobre; e em quanto se toma o| 
banho, lavam-se e seccam-se, por ineio de ap- 


Eiiriáis monifestadas 


C. M. n.º 357—New-Castle, Escuna ing. Osprefs | 


parelhos e estufas, as roupas brancas dos | cap. Moir, 57 chaldrões de carvão de pedra, 40 pe-| ma procedencia; 17 milheiros por Adamastor, do |); 
deas de amollar e 31 volumes de mercadorias diver- | Porto; 155:000 kilogrammas por Helmi, de Cette; e 


banhistas. 


Os dentes do recem-mascido. 
O senhor Brown, de Londres; 
dos ultimos dias augmentar-se a sua familia! 
com mais um membro. 

O feliz pai chamou seu filho mais velho, mestre Villão, 7 barcos de pedra de cal. 

o menino Joe; traquinas de cinco annos de| " C.M.n.º371— Aveiro, Histe Joven Laura, mes-| 
idade, para ver o recem-nascido, que estava tre"Villão, 95:568 litros de sal. 

a dormiro seu primeiro somno matutino com | 
a sua pequenina boca entre-aberta. | 

- Toda a familia estava com os olhos fitos 
no menino Joe para saber-qual seria a sua 
primeira impressão. 

O pequeno contempla a creancinha du- 
rante alguns instantes, Depois, os seus olhos 
incendeiam-se, e elle grita com colera, cer- 
rando. os punhos como quem se prepara pa; 
ra um combate, 

— Quem me dera. saber quem foi qe Gomes, 150: 480 litros de. sal. 


sas, 
CM. n.º 368— Setubal, Hiate Novo Viajante, 


viu em um mestre Santos, 119:160 litros de sal. 
C. M. n.º 369—Pigueira, Hiate Rio Douro, mes- 
tro Vicente, 9 barcos de pedra de cal. 


ceição, mestre Nunes, 120:000 litros de sal.. 

C. M. n.º 373—Figueira, Hiate Engano, mestre || 
Simões, 10 barcos de pedra de cal. 
CM. nº STA — Aveiro, Hiate Cruz 4.º, mestre 
Rocha, 120:000 litros de sal. 

C. M. n.º 375— Figueira, Hiate Estreia, mestre 
Perico, 10 barcos de pedra de cal, 

C. M. n.º 376 — Aveiro, Hiate E Segredo, mes- 
tre Ramisote, 75:000 litros de sal. 

C. M. n.º 377— Idem, Hiate 8. Francisco, mes- 
tre pita 240:000 litros de sal. 


quebrou os dentes ao bébé. 


Entre ladrões. — Estava a morver 
tm homem muito chistoso, Sem dizer para 
quê, mandou chamar a toda a pressa um mestre Eno 87:120 litros de E dA Fora com; 

? . | nrroz e 15 volumes com azeite e pelles de lixa ] 
vendeiro eum moleiro, seus conhecidos. Che-|" Crê yr. mo 88 Car diff, Escuna ing. Alarm, cap. 
garam clles, entraram na alcova, é logo que Langford, a 


dos de linho de fiar-e 19:017 paus de adueila. | 
CG. M. n.º 380—Satubal, Hiate Sol Douxado, || 


bas e 12 arrateis (peso inglez) de ferro. 
Fóra do manifesto, 2 gigos com louça. 
C. M. n.º 382-—Lisboa, Vapor D. Luiz, cap. Pi- 


-— Meus amigos, façam-me o favor de pôr-|| 
se um de um lado e outro do outro lado d'es-| 
ta cama, nheiro;. carga de Lisboa : 220 volumes de mercado- 

Os dous ohedecetad em silencio, e então! rias diversas; do Havre, vinda pelo vapor Leal : 
o enfermo, juntando e Ea as mãos, ex-| 205 volumes de mercadori ias diversas. 

à E CM. n.º 383—Portimão, 


Gr d D mestre. Lino, 362 volumes de capachos de palma, 
—— traças vos ou, meu Leus, porque 32 ditos de golpilhas, 1 daixão com garrafas de vi- 


concedeis que nos meus ultimos: momentos |nho e uma-porção de pedra de cal. 


logrammas por Smar 


C. M. n.º 372— Aveiro, Hiate Senhora da Con- 


n.º 378—Setubal, Hiate Cruz 3.º, mestre | 


C. M, nº 379—Riga, Escuna russ. Da Capo, | 
cap. Dusing, a A. Pimenta, Sobrinlio & 0.2, 249 far. | 


A. Miller & O. , 264 volumes de merca- L: 
| dorias diversas e 156 toneladas, 4 quintaes, 2 arro- Fi 


iate Novo Baptista, | 


non a 
22 1/, 0 Sof- 
1) frendo; poré E ANAVá ROO essa taxa. 


“Netos mais do ein na dig de pi d a ida 


do-se vendas importantes com uma pequena: ida] 


nos ade 
ão houve alteração na taxa do desconto nos |. 


bancos e o mercado monetario fora dé folgado. 
IMPO RTAÇÃO é 1 ias o. O Wiv 
AZEITE DOCE — No principio da quinzena 


foram vendidos 120 barris do tia Lisboa a 4308 por 

Ee pa. Depois baia vendendo-se pequenas - part- 
as n 4205 e 4108000. 

SAL —Entraram as seguintes cargas; que fo- 

vam todas vendidas a preço reservado: 140:000 ki- 

ngd, de Marselha; 48 moios | 


por Julio, de Lisbon; 81 moios por Amelia, da mes- 


160 moios pelo Brazileira, da Ilha do Sal. 
-- Cotamos de 900 a 960 réis q alqueire.. * 
VINAGRE —Venderam-se 10 pipas de Lisboa 
a 1255, e 2:000 garrafões de Hamburgo a 940 réis. | 
VINHOS — 


vel nos preços. 

As vendas nos de Portugal, foram as seguin- 
tes : 

De Lisboa, tinto, 3 pipas a preço que não trans- 
pirou, e 16 pipas do chamado da Figueira tambem | 
a preço reservado. 
|" Da orto, 100 pipas, marca Moneres, a preço 
reservado. Pisdoo 
| EXPORTAÇÃO 1% a 


att se 129:920 saceas. . 
Para melhor comparação dos E: eços damos, | 
com as cota ões de hoje, as que vigoravam á sahida | 
É paquete Guienne. 
CARGAS 
6 de junho 22 de máio 


53700 a 68100. 537100. a 63100 
48600 a 58400 Edo camp 


“ANTOO a 6000. 43500 a 64000 


QUALIDADES o 


BO a 78100 68900 a 78100 


| 53700 a so 
Lire ular RA e a 55: 
1.º ordinaria... 43800 a 55000" 4 00 à RODO 
22 boa........ 43000 a 45700 48800 w 43500 


22 ordinaria.. 
Ha em ser “cerca de 130; :000 sa 

Des acharam-se 116:635 sacas, 
Embarcaram-se 124:382 saccas. 


E Ras ato 


AGUARDENTE—As vendas foram pequenas, || 


| 


'dtam menos que repulxres as tran- | 
| CM. n.º370—Idem, Bateira Nova Amisade, | Saeções da quinzena, não havendo alteração nota- Dividendos : . 


| ER a S ECA? 
ui; | E + 3, incas o gal ão 


CAFE'—Do dia 28 do passado nto hoje y ven-[ Em 
da | 


lo - Bisboa dota 


64200 a est00. 65200 a bato | | 


E ci a 88400 “78000 a “88000 
65500. a RR Sao. ÇA 63 Bsio e 


, União .. “e 
| » Aliança PR 


45000 a 45200. 33800 q. 45000] 


Pertencente ao mez Cgi de 1867 


à CARA descontadas. . ........ do 58 013: dah 
aii caucionadas.......... = 19,085:9983504 
etras de concordata. . Slulsáio do q FIA BO! 
tados em pio 300 olopi ani cL TIS ; 
Pera a > 
És es: 
904:68 


acanra a pu 
mes. so sos Sea braitad + . 
Rio No 


o. ass 


RETO TEST 
| PASETTO. o RA RR 
is am Sta de eo: 100 atqdes pe 4. DM 
Hunão à dr reserva. «a NÃo. do PAM ol Ee 
Reserva addicional rá to 1, 
Em missão em circuláção. .. 35,079:305 
Letras a pagir por dinheiro a DA A 
Premio... « «bolsos as CEI 4 1,058:5028 
Contas correntes. . esmemae E Es , 
crs s.... se mee axa ja d 6,675:8 
TERRAS filiaes., creo ) dit + SABIA: 


Banco Commercial e Agr icbla: em 0.4 
liquidação, saldo sujeito 0 p= E tos 


h: LA, 
gamento de notas d'este. anto PAM iapunitanéro, sig 


e O re- 


em ciieniação 6 Grata vao 


“clamados. . Pam E ET 
E tuas: 1503890 


O 1.º até o 26º Meet rela. ah 
É Po PR Ei 


Ganhos e perdas: 

Lucro de. Cio carteR operações at x. 
boje ertehcein a este € b rito As 

ao se bite Raso ou Dad E E 

eo vara 8 098: 1957834 


... véio 


Eva ! 


ih id nm 


4 


4 ; A To 


CER — 4 | 
PRAÇA de La oa a de é Julho | 
ESP alfa PR PED sds 
y mv A - 58:71 TOM 
Estações io bis v Rr 
Ho RENA dl 
inda do aa E Pa O RR, AR - 
Bag semie Eita A, didi mo Er 
Sésigo es ... E mid a. Asas 
dem. : o a ça 46, cr coil 
AS ani “ ado 
ETA Rol E 
e a 
ER ii jo 4 
SS RE gs “126 8000. 


vw 


[compantia Utilidade Pubii- 
“| Compami a Gra dá credit. 
“to Predial .... RS rig 


t2ts 000 4 o” | 
E 8! “184500 


e 


Ens 


- 


no tanoe «Maria Pia» em dous volumes; 
ç 1 


” chadas como 


Companhia de Seguros Sem, | 


ol 25.» De Sunderland, o Aurora, para Te 
gurança do Porto....... 8 a 1148000] 2 boa. ps E 45 

! punfia de Seguros Ga-. |. a 4 , 
PABHIG.., cecastrvso. Sa 555000 AO: 


francezes 69,304 1), por cento 99, 2 
Bolsa de Madrid, em 27 de junho — Consoli- 
dados 34,50—differidos 32,60. o 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


Conselho geral das alfandeças 
RESOLUÇÃO N.º 421 
O conselho geral das alfandegas: 

— Visto o recurso interposto na nda de Lis- 
boa por Carlos Augusto Poppe, sobre a classifica- 
ção de um cabo de fio de ferro, vindo de Londres 

sto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra que acompanhou o recurso; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; As 8 im a. do 
Considerando que o dito cabo é indispensal á 
CuartuA movida por vapor, para a qual foi impor- 
tado; - Es | 
Resolve, dando provimento ao recurso. 
“Artigo unico. O cabo de fio de ferro, objecto 
desta contestação, deve ser despachado como peça 
separada de machina agronomica. ay 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 26 de junho de 1867, 
estando presentes os vogaes — Santos Monteiro — 
Serzedello Junior, relator—Abreu—Rodrigues—Na- 
zareth—Couceiro, . 
Está conforme— Antonio Maria Couceiro. 


EBSOLUÇÃO N.º 422 
O conselho geral das alfandegas: 


Visto o recurso interposto na alfandega de Lis-|' 


boa por José Vicente Barboza de Bocage e Fran- 
cisco Ribeiro da Cunha, directores da companhia 
da mina de Telhadella, sobre a classificação de cin- 
co caixas com iwagons, é um volume com chapas de 
ferro e cobre perfuradas, e teia de cobre, vindas de 
Amsterdam nó vapor «Irenes; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Visto o exame directo a que se procedeu; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; aqui ) 
Considerando que os mencionados wagons 'são 


“objectos destinados exclusivamente ao transporte do 


minerio; Eai, 

Considerando que as ditas chapas são peças se- 
paradas de crivos, 6 que estes no indice da pauta 
estão classificados como apparelhos industriaes; 

Considerando que a teia metallica, podendo ter 
diversos usos, está no caso da comprehendida na re- 


“solução n.º 299 deste conselhc; 


Resolve: - 

Artigo 1.º Os.wagons que fazem parte d'este 
recurso devem pagar o direito qne o artigo 167.º da 
pauta estabelece para os carros de conduzir merca- 
dorias. af RA DA ' 

Art, 2.º As chapas de metal devem ser despa- 
peças separadas de. chinas indus- 


. 4 Tim 


tries. 


É. ea, 


Art. 8.º A teia de cobre pagará o direito de 50 


288500 a 243000 4 — Welegraphia eleetrica 


antigos) eee To RD | (Dirigido á Associação Commercial) 
fa má nao po es range Pega A TO la “Lisboa 2 de julho 
a os de divida publica DR a ENTRADAS 
as tres operações)..... a - 
Papel-moeda... recem 12 a 14 Jriano. 
| Eee bos a po JLHAS DE SANTO ANTÃO 60 dias—Brigue 
Camb Eua rdealidade. 
Londe + epi SRTA “d - PORTO 3 dias—Patacho Angrense. 
gor PR “6 EE e: BI q - ROTTERDAM 14 dias—Galeota hol. Aurora. 
PS rede colo BSS 1] 0 SADAS | 
Hamburgo ....... 8 m/d..... 4%hO POMARÃO —Brigue ing. Thomas. 
“Amsterdam...... 8 m/d...... 42 1, IDEM—Patacho ing. Ariel. 
Genova ......... 8 m/d...... 525 IDEM —Brigue ing. Orontes. 
Napoles........ ADÃO jp é cui ep 525 SETUBAL-—Brigue suec. Thule. 
Madrid ...ccc.v Bdjv.s... 942 CARDIFF—Vapor Tejo. 
Pórtosiisavesis BHO/V.ov ndo 1 PArquA NEC re 4 
| Fundos estrangeiros |. o à dás | 
" Bolsa de Londres, em 27 de junho — Consoli- OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
dados 94 4-—3 por cento portuguezes 42 3 OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESOHOLA MEDIO 


- CIRURGICA DO PORTO | 


Thermo-| Psychro- Cariz 
metro Anb da athm. 
Graudo | "| 
TALS | humid Rum Estado 
do ar em |"q no do ceu 
fracções Sd do 
e satura-|“ tempo 
ção-100 
9 b 16808, 20,8 | 81 [se Nublado. 
| 
; Sol 
m.d.| 758,57 | 211 | Tú | 01. .6 
nuy. el.-c 
se 16840 23,1 | 68 no. Idem 


Maxima temperatura 26,1 

Minima , 16,2 

Quantidade de ozono 9,0 
Pluyimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-2. 
O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 2 de julho . | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 


Pela folha official são hoje convidados to” 
dos os titulares e mais pessoas que formam 
a côrte para se acharem ámanhã ás 10 ho- 


concorrerá para que esta cidade se possa com-|-—- 
parar com as eapitaes mais civilisadas da Bu-| 


ropa, “a 
“Os despachos telegraphicos que foram ex- 
pegos e recebidos na estação principal te- 
egraphica de Lisboa no anno economico de 
1866 a 1867 montam a 117:247. 

Já chegou a informação do snr. inspe- 
ctor das obras publicas do Porto ácerca do 


ILHAS DOS AÇORES 7 dias — Vapor Aço- projecto da 2.º secção da estrada de Villa] * 


Real a Amarante comprehendida entre a 
Portella de Contomil e a de Espinho e bem 
assim a informação ácerca do projecto do 
lanço da estrada districtal de Barcellos a 
Montalegre, comprehendida entre Barcellos 


“le Azevedo. 


No dia 29 do mez ultimo findo existiam 
na alfandega municipal de Lisboa 3.591:404 
kilogrammas de trigo, 656:852 de cevada, 
43:899 de milho, 222 de centeio e 104:657 
de farinha. 

Sahio da Batavia por Macau no dia 2 de 
maio ultimo a corvsta «Sá da Bandeira». 

Partem amanhã para Pariz os snrs. Ul- 
riche Benevides. Partio hontem para Lon- 
dres o snr, conselheiro Carlos Ferreira dos 
Santos. + 

Levantou ferro e sahiu para o Mediter- 
raneo a esquadra americana que estava fun- 
deada no Tejo. | | 

' Parece que o que deu lugar a essa re- 
pentina sahida, foi uma parte telegraphica 
que chegou ao almirante, pois segundo o que 
diziam os officiaes havia ideia da esquadra 
passar aqui o dia 4 do corrente, para cele- 
brar o anniversario da emancipação dos Es- 
tados Unidos. 

Reuniu-se hontem de noute o conselho 
director da Associação Promotora das bellas 
artes em Portugal. 

Resolveu-se que se faça a exposição em 
principios do proximo futuro mez de outubro. 

Tambem se resolveu que fosse enviado 
um diploma de socio correspondente no Rio 
de-Janeiro ao snr. Francisco da Silva Bar- 
bosa Garcia proposto pelo snr. José Joaquim 
Duarte de Souza Junior, distincto socio, que 
pelos relevantissimos serviços prestados à 
Associação mereceu ser contemplado por S.M. 
com o habito de Christo. 

O snr. dr. Alves Branco foi agraciado 
com o habito de S. Thiago por ter gratuita 
e generosamente feito um curso de anatomia 
na Academia de Bellas-Artes de Lisboa. Às 
prelecções duram ha 3 annos, e 0 snr. mar- 


ras da manhã no caes de Belem, a fim de as-| quez de Souza foi quem expontaneamente 
sistirem 4 sabido, de S. M. el-rei e do senhor | propoz ao snr. ministro do reino que conce- 
D. Augusto para o estrangeiro. desse áquelle distincto facultativo uma pro- 

Ao contrario do que se tem dito, o snr.| va de reconhecimento real pelos seus bons 
Casal Ribeiro não vai com S. M. . officios. 

Hoje vão todos os ministros jantar com| | Bem digno d'aquella honra é o snr. Al. 
el-rei. Antes do jantar haverá despacho. Pa-| ves Branco, que nunca se escusou à prestar 
rece que foram sómente os ministros convi-|todo o seu valimento em favor das ideias ge- 
dados para o jantar. * |nerosas e uteis à humanidade. | 

Chegou o vapor dos Açores. São melho- O snr. bispo do Porto chegou a Roma 
res as noticias que nos trouxe a mala. sem a sua bagagem, por a ter perdido em 

Vou aqui dar a cópia de uma carta que|Bourdeaux. Sua Santidade, apenas soube do 


recebi de Angra do Heroismo. = 
E' a seguinte: 


mp “oe . by 
No fim do mez passado sentiram-se fortissimos 


- 


Rosiennento á fre- 


“O artigo o ( j 
208.0 dapáata cromo os | guezia de Altares ficaram umas, SO casas em rui- 
e ca ndefo RR nao Re] AA co So o + dy Ss 
PRA TE p 4 No dia 91 de maio achava-se o secretario geral 
caes — Santos Monteiro — | no lugar do Raminho, que'fica a 4 leguas de An- 


ds Do Ee NR 
mic Antonto Maria Coneeiro. 
«Diario de Lisb 

RES 


LOND 


| 4 AATTDAS 

— LONDRES. 

vinho e gado. | 
ii * Idem 3 

(As 8 moras na MANHÃ) 

Fóra da basra nada se avista, 

Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiu o hiate Estrella do Dia. 
<a ) 


“ . 


Movimento maritimo de diversos 

“portos do reino | 
Figueira /28 de janho 
0 ENTRADAS e 

PENICHE — Cabique Andorinha, pescaria. 

pad Cs BATIDAS 

ESPOZENDE- Hiate Rio Cávado, pedra. 

PORTO—Hiate Engano, dita, 

IDEM —Hiate Rio Douro, dita. 

IDEM —Hiate Estreia, dita. 

ERICEIRA-—Rasca Albina, sal. 

Idem 29 


A RP RADAE JS + 
CEZIMBRA—Cahique Santa Ritr, pescaria. 


sal, RO Z, 

” Co Idem 30 
CO ENTRADAS | 
CEZIMBRA-—Cahique Senhor do Bomfim, pes- 

carina, Es 

Não sahiu embarcação alguma. | 


 Chminna 28 de junho 
Não entrou nem sáhiu embarcação alguma. 
o Idem 29 


nO OMERADAS = A AN | 
PENICHE—Cahique Boa Fé, vinho, trigo, ba- 


tata e 2 passageiros. a: ra ser distribuido pelas pessoas das freguezias on de junho 1867 
“Não sahiu embadcação MERIAE | se deu o desastre, as quaes apenas trataram de im- 
cu fds Idem 30  |plorara graça divina não se occupando do traba- ACTIVO Adr 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | lho, To Do aa Dinheiro em caixa : metal, ecc... -  83:1898933 
há 424 Sea MCT “ca Foi nomeada uma grande commissão compósta Accionistas: por prestações a recgber E 
vianna do Casterto 23 dé Junho. | las pesos principes do, Angra, presilido pelo Loro ão BOSSA 
oo AO RRE DS, Sd mr SS, SE a E A) DIDO PATA PrODIÓVO ivos € so m da | Inscripções é 1 de 
ENTRADAS - E; A . Etapa é s=] " “ ; R 
| CON E dia Nanav sine Call cn | se auxiliarem os povos d'aquellas freguezias. Devedores no paiz....reccceremo 45:8135191 
Ea cd Po sed it ad A commissão dirigiu-se para as ôntras ilhas a | Ditos no estrangeiro ......scrvco T2:0685563 
| u emo pri Patr: ef - dons pedir donativos e Jara Lisboa officiou ão gnr. depu- Contas correntes com garantia elazerqiso 52:8838798 
Nio entrou nem saninid barcação alguma “| tado José Maria Sieuve de-Menezes, D, Pedro do | Emprestimos sobre penhores ... . 68:5363240 
Teo IdeRo Guma | Rio, Miguel do Canto, Menezes Toste, c Anselmo | Acções de conta propria. .......... 39:1208000 
A nen Ra RR Mo pa PA | SS RRRINO IEA ES ) 4 espezns preliminares... .... .. 3:4039451 
LISBOA 8 ia TRA “Ml gides faidti Ta U “Tenho a acrescentar que já hoje foi o snr. [Letras em liquidação. +. sos 11:9983881 
Não sahiu embarcação alguma. “* * | |Sieuve de Menezes apresentar representações À "997:885 8980 
 Idem30 o las.M, El-Rei D. Luiz, ao senhor D. Fer-| “PASSIVO E dede 
GURIA? divs Rasta Mndia Izabel, pedra | Nando e 4 senhora Duqueza de Bragança pe-| Capital ...... . useenveer= 5: 600:0008000 
Não pai combopça paia | mais uma demonstração do seu vivo interes-| Depositantes... sr curercrero o 
— Ydem 1 dejulho |. | JIse pelos povos que tem a honra de represen-| pi O Cacatua OUT LA! CSS om RARO 
Nã 7 tr Un am sahiu embare ção. . E da . F, q eo Er eras Ar 7 da Fu do d rTeSCrVãÃ. coconcocodocses,. » 
pm e o ay - |tor na camara electiva. | Dividendo à pagar. ..tocccecrooo 938900 
) | tê ho =— - q como - o tm r, TRE « | Inaugurou-se hontem o a: lo de Jp” a- Notas o em circulação: encore santaera cn 
“Mov újdiito majió ao estrangeiro [tia Pia na Madro de Deus. Hontem entra- Ganhos e perdas. pe.cusee meo + 6325062 
com relação a Porion de Portugal ram para alli 18 indigentes e hojé talvez 20.| | Roi mp 9878855989 


RADAS 


5. ' ESAE 247 7 | SU ES esa =F 
— 26 de junho. Em Gravesend, o vapor Venctia, de 


Lisboa. ; | 
22 |» “Emo Cannal,o Da 
Co parao Porto, + 


— BARIDAS : 
26 de junho, De Deal, o Magicienne, para Lisboa, 


“ |millias-e meia 


CC SANIDAS 
FRANCARLURGH — Escuna ing. Coquette, 


Capo, de Riga 


a , o E 
lagadaã qu MST cid Tom A aa À 


. “+ 


s 


terra estava em uma oscillação constante, e de vez 


” - 


a 

“As authoridades superiorosdó districto man- 
daram immedigtamente construir barracas de ma- 
deira para o povo se recolher de noute, não só por- 
que a maior parte dás casas estavam arruinadas, 
senão porque ninguem queria nem podia ficar nas 


| suas proprias casas. 


" Ào mesmo tempo deram es. exe.” as providen- 
cias necessarias para não faltar pão a ninguem; e 
durante alguns dias foi elle de Angra, porque n'a- 
quellas freguezias ninguem trabalhava. - 
mentos continuados, e não se quaia, senão o grito 
constante de Misericordia Senhor. 4 º 

- Del para 2, depois de efbnações seguidas, 
semelhantes às do canhão, rebentou um vulcão no 
mar & distancia de 9 milhas d'esta ilha ao NO. m. 
E da freguezia de Sarreta na direcção a esto lesto 

espaço occupado pelo vulcão era de mais de 2 

extonsão. Appacecen a 38º 52" de 
lat. N. e 27º 52' de long. OG. - á 
—Apezar do vulcão ter rebentado a 9 milhas 
distante de terra, e do mar ter n'aquelle sitio a 
«profundidade de 200 a 300 braças via-se n'aquella 


[immensa zona oocapada pelo vulcão, constantes re- 


puçhos de agua e vapor que ge elevavam a grande 
altura e o mar cobriu-se logo de uma larga fita qs- 
verdinhada.Ouviam-se tambem repetidas e fr fuen- 
tes detonações semelhantes a tiros de gutilherio, 
Era a lava que sahia por diferentes aberturas ou 
crateras feitas pelo vulcão, e que de terra pareciam 
grandes repuchos. t 

| Ha muitos dias que o vuleão se extinguiu e os 


|| tremores de terra cessaram por algum tempo, mas 


| hontem (25) á 1 hora da moute sentiu-se um violen- 
|to abalo de terra. | 
São dignas de elogio as authoridades superio- 


[res do distrieto não só por terem providenciado pa- 


ra que se fizessem barracas para O povo se reco- 
lher, como por terem mandado todos os dias pão py 
de 


o 


um anno-de castigo. 


- 


remettidos à casa de correcção, onde estarão 


E' uma providencia acertada, que muito! 


occorrido, mandou offerecer a s. exe.* um 
baculo e um annel episcopal. | 

O snr.. bispo tem passado incommodado 
de uma perna, mas não é cousa que inspire 
cuidado. | 

“Até 21 do mez passado não tinham che- 
gado à cidade eterna os snrs. bispos de Vi- 
zeu e de Lamego. 


ao Tejo e 
acudissems "2d ma o 1 
- Uma pobre vendedeira “de leite por al- 
cunha a «Mexilhõa» enforcou-se no seu quar- 
to, ignorando-se o motivo que a levou a tal 
desespero. 
A empreza do theatro da Trindade con- 
ta que a abertura d'aquella casa de, espe- 
ctaculos se deve verificar no dia 15 do pro- 
ximo futuro mez de outubro. j 
Se se realisarem essas esperanças é real- 
mente para admirar que em tão pouco tempo 
se concluisse uma obra tão Importante como 
a do novo theatro, que tem sido feita segun- 
do todos os preceitos da arte e com a maio 
solidez. | - 
Diz-se que na inauguração do theatro 
subirá á acena um drama original do distin- 
cto escriptor Mendes Leal, seguindo-se-lhe 
traduceções dos snrs. Pinheiro Chagas, Er- 
nesto Biester, E. Vidal e de outros cava- 
lheiros bem conhecidos ma republica litte- 
raria, 7 | 
* Devem brevemente começar os ensaios 
das comedias «A: chave d'ouro», «Manon 
Lescaut» e «Nos bons villageois». 
- Já chegou a Lisboa a. companhia, que 
deve dar no circo Price espectaculos de qua- 
dros vivos. . = A | 
O «Diario» publica hoje dous editaes do 
conselho de saude publica do reino, datados 
de hontem. Pelo primeiro são considerados 
suspeitos de cholera os portos das provin- 
cias da Lombardia, de Parma e de Napo- 
les, no reino de Italia; e pelo segundo é 
considerado suspeito de cholera-morbus, des- 
de 7 de junho proximo findo, o porto do 
Rio de Janeiro, e inficionados da mesma 
molestia os portos dos districtos de Campos 
e S. João da Barra, do imperio do Brazil. 


| | M. 


ram-se 


, 


N ai cd Ei Da 
ud Banco do Minho | 
“Balanço do Banco do Minho em 30 de . 


o 


“Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 


s p- € [Da | 


Imissão. 


EXTERIOR 


» Folhas de Madrid de 1 dejulho, de Pa- 
riz de 30 de junho, de Londres de 29, do 
Havre e de Bruxellas de 28. | 

PARIZ 1.º—A recepção feita hontem ao 
sultão foi tão brilhante como concorrida. 
“O sultão residirá nas Tulherias. 

O imperador Napoleão recebeu o lord- 
corregedor de Londres, que lhe dirigiu sin- 
ceras felicitações em nome do povo inglez 
pelos resultados que está oferecendo a ex- 
pósição universal. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.º 


Lisboa 2 ás 6 h. e 55 m. da tarde 

'PARIZ 2-0 discurso imperial por 
occasião da distribuição dos premios 
aos expositores é muito pacifico. Os 
estrangeiros poderão ver que a Fran- 
ça, outrora inquieta, se mostra hoje 
laboriosa e tranquilla; que a fibra na- 
cional está sempre prompta para vi- 
brar pela honra da patria, mas que 
não ha motivo para que se recêe alte- 
ração na paz geral. A exposição de 
1867 abrirá uma nova éra de harmo- 
nia, de progresso, de triumpho defini- 
tivo dos grandes principios da moral 
e da justiça, que consolidam os thro- 
nos, elevam os povos e ennobrecem a 
humanidade. | 


BOLSA DE LONDRES 2 — Con- 
solidados inglezes 94 !/2—3 p. e. por- 
tuguezes 42 */,. 

BOLSA DE PARIZ2 —3 p.c. fran- 
cezes 69,05—4. 4/2 p.0.99. 

BOLSA DE MADRID 2 — Consoli- 
dados hespanhoes 383,80 — differidos 
33,80. k 


E SI aa 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


 Pireitos dos filhos illegitimos 


NAS PRINCIPAES NAÇÕES DA EUROPA E 
PRINCIPALMENTE EM PORTUGAL 
POR JOSE VIRGOLINO CARNEIRO 


Bacharel formado em direito pela Univer- 
sidade de Coimbra 
CABA de publicar-se osta interessante obra que 
Â se vende na livraria de Jacintho Antonio Pinto 
da Silva. 
Preço 18200.—Com o indice 13230, —E pelo 
correio 18350 réis. (285 


t) 
Lei hypothecaria 


Regulamento e repertorio ou indice alphabetico 
| e remissivo á mesma lei 
EDIÇÃO OFFICIAL | 
ENDE-SE na commissão da Imprensa Nacional 
V yua do Almada n.º 134, onde se vende a legis- 
lação desde 1829 até 1866 e outras obras sobre 
jurisprudencia. / e - (2858) 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira 3 de julho 
8. JOÃO.— Companhia do Gymnasio. — récita 
extraordivarias:—=A 3.º representação do drama em 
5 actos—O CABO SIMÃO. — A's 9 horas. 


— ———= — e —. sa e e e 


E Peti TES da Quinta-feira ds si 
“8. JOÃO.—Compauhia do Gymnasio.—8.º reci- | 


ta de assignatura. >A 1.º representação da comedia 
em 3 actos—0S AMORES DE D. BRANCA—A Ta 
representação da comedia em 1 acto-31!—A?s 9 
horas. . 4 


ANIS 


Alfandega do Porto 
O) pagamento do juro das inscripções com. 
prebende desde o 1.º do corrente as re- 
lações de assentamento até o n.º 2:000 e to- 
dos os recibos de coupons. | 


aaa aos Cet ES UNA q TA LR Ji + fins ES E sedoso 1 
R TA Emilia de Cassia Lopes, Delfina Ju- 
la Lopes e Margarida Julia Lopes agra- 
decem por este meio a todos os 111,29 e exe. mos 


snrs. que lhe fizeram o distincto obsequio de 


Pa 


.- 
o 


HE DO eu ha poucos dias a negocios meus 
- á Povoa de Varzim, na occasião em que 


me dirigia para esta me foi entregue pelo 
snr. Manoel de Souza Guerra a quantia de 
508000 réis para fazer entregue n'esta cida- 
de ao snr. Guichard Junior; logo que che- 
guei dei cumprimento a esse dever, de cuja 
entrega tenho recibo em meu poder. No dia 
seguinte ao da minha chegada fui procurado 
em diversas partes pelo snr. Manoel de, Sou- 
za Guerra, d'esta cidade, persuadido este se- 
nhor de que eu não tivesse entregado a tal 
quantia, e como esta indagação, não só por 
elle como por alguns dos seus amigos, cau- 
sou com isto sua adimiração nas pessoas que 
me conheciam, que entretanto não souberam 
o motivo para que eu era procurado, deve- 
riam, por certo, fazer diversos juizos a meu 
respeito, eu que até hoje tenho a consciencia 
isenta de remorsos, já de ter subtrahido o 
alheio, já de ter praticado acção alguma que 
menoscabe minha reputação. 
Manoel Luiz de Souza Ferreira, 
(2870) 


A rua de S. Lazaro, proximo ao jardim, 
n.º 262 (escriptorio) vendem-se vidros 
com perfumarias a 840 réis a duzia, ramos de 
flores proprios para jarras, muito bem fei- 
tos e a preço muito rozoavel. 
Toma conta de encommendas. (2802) 


Pagamento de juros 
DESDE hoje em diante, em todos os dias 
não santificados, desde as 11 horas da 


manhã ás 2 da tarde, pagam-se os juros aos |28 


subscriptores e mais depositantes da Caixa 
de Credito, no seu escriptorio, rua de Bello- 
monte n.º 12, 
Porto, 2 de julho de 1867. 
Vicente Ferreira Pacheco, 
Presidente. 


ALUGA-SE 


DA casa no largo da Aguardente n.º 79, 
nova, com commodos para grande fami- 
lia, tendo quintal e boa agua, onde mora o 
snr. Alexandre Miller, que a mostra desde 
as 11 horas da manhã às 5 da tarde. 

Para tractar na praça de D. Pedro n.º 


(2866) 
ALUGA-SE 


(2864) 


36. 


|mingos n.º 50. 


pars aproveitar bem o beneficio dos banhos do 
mar e das caldas, deve-se tomar antes 2 pur 
gantes das Pilulas de Pafacusoumay e depois um 
prrgênto das mesmas de 8 em 8 dias com o uso dos 
anhos. (1960) 


ASAES & Filhos, acabam de receber en- 

xofre em pedra e em pó, em sacos de 

50 a 55 kilos; este ultimo approvado como 

muito conveniente para applicar depois das 
primeiras enxofrações. (2755) 


FLOR de enxofre de Bramdrams e enxo- 
fre em pedra. Vende-se em casa de Ma- | 
noel Francisco de Araujo, largo de 8. Do- | 
- (2554). 
ENDE-SE flor de enxofre 1.º qualidade. 
Rua das Taipas n.º 2 a 6. (2512) 


aa um caleche em bom 


SAE 
É ate estado. Rua de Santo Anto- 
CS nio n.º 162. (2719). 


VENDEM-SE dous predios sitos na rua do 
Bomjardim d'esta cidade, que tem os 
n.º 167, 169, 171 e 173. Quem os preten- 
der dirija-se a Albano de Miranda Lemos, 
na rua da Picaria n.º 109e 111. (2748) 


| Pero o predio da rua da Paz n.º 
124 a 132, que tem seis chãos de frente, 
com uma casa de 2 andares, e outra terrea, 
propria para um estabelecimento fabril. 

Tambem se vende uma caldeira e machina 
de vapor da força de 10 cavallos. 

Pode ver-se a qualquer hora, e para 
tractar, em frente ao Palacio de Crystal n.º 

: (2689) 


sa fugas 


Melacrome Labé- 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
PARA O CABELLO E BARBA | 
O MELACROME LABE é a composição 
vegetal mais preciosa que até nossos dias 
se tem descoberto, porque tinge instantanea 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve-: 
nientes de muitas outras. E' isempta de chei- 
ro, não affecta a cutis e conserva o cabello 
e a barba em bello estado. 
Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 


casas de perfumarias, em Portugal. 
| (6131) 


PÓS PERSIANOS 
ESTES pós, posto que sem acção na vida - 
do homem, não teem rival para a des- 


TA rua do Bomjardim n.º 270 aluga-se|truição das pulgas,persevejos, moscas, mos- 
desde já um escriptorio au rez de chausséce, | quitos, bichos da traça e toda a casta de in- 
proprio até para um advogado: tracta-se do|sectos. Os caçadores acharão n'estes pós um 


seu ajuste na mesma casa. (2799) FAÇA inapreciavel para a destruição das 
CORA DD [2 wo |pulgas nos cães, e as senhoras para os seus 

Aluga-se ou vende-se itides favoritos. | Ê 

Ny À fre quizer comprar ou alugar Thomaz Keating, como importador origi- 
[ER | uma casa de 3 andares com sua |nal d'este artigo inestimavel, previne o pu- 
tis Joja por baixo, sita na rua do Ge- blico de que o successo obtido por estes pós 
neral Torres em Villa Nova de Gaya a confinar |tem dado lugar a que alguem tente enganar 
pelo sul com as escadas da viella da Mesquita, | compradores vendendo-lhes imitações. Por 
queira fallar na mesma casa até 25 do mez|isso todos devem ter muito cuidado, e obser - 


de julho. 


ALUGA-SE a quinta da Boa Vista, conhe- 
cida pela quinta das, Aguas Ferreas. 
Quem a pretender pode vel-a todos os dias 
e a toda a hora; e para tratar dirija-se 4 rua 
de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 
da tarde. (2198) 


(2716) 


-TRASPASSASE | 


JA, Donita armação o loja da rma da Assum- 


da torre 


pção n.ºº 40 e 41, em frente 
à (2280) 


dos Clerigos. 


CONTRA A TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
S pastilhas peitordes du Hermida são já V 


tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros cffeitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 


|seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 


indicados. 

Deposito no Porto, pnarmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
383. (5520) 


J. R. de Sequeira - 
Bainharia 65, (Esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALÍVIO 

( 


-- 


945) 


assistir ao responso de sepultura por alma!- 


da sua sempre chorada irmã Marianna Au- 
gusta Lopes, que teve lugar na noute do dia 
22 do mez passado, na real capella de Nos- 
sa Senhora da Lapa, por cujo obsequio se 
confessam eternamente agradecidas. 


COCEIRA IO 
ENDO fallecido o snr. Antonio Joaquim 
Borges, sua” esposa, pai, tio, primos e 
cunhado, D. Felicidade Victoria - Machado 


Borges, Vicente José Borges, Antonio Luiz 


da Silva, Augusto Luiz da Silva, Guilherme 
Luiz da Silva, Antonio Luiz da Silva Junior 
e José Pereira da Costa, rogam aos seus 
amigos o obsequio de assistirem aos responsos 
de sepultura hoje ás Ave-Marias na capella 
da Lapa. at | 
Pedem desculpa de comprimentos. 


(2867) 


A ) 3 Dao A 
EDRO Maria da Fonseca pede aos seus 
- amigos a assistencia na igreja de Santo 
Ildefonso, hoje, às Ave-Marias, ao responso 
de gloria de sua filha menor Clêmentina. 
a (2869) 


EE PR RA GUS AS aus Sd 
"Agradecimento 


OSE' Thomaz Ribeiro Fortes agradece a 
todos os ill."º* snrs. que se dignaram as- 
sistir ao responso de sepultura por seu filho, 
em Santo Ildefonso, em 27 de junho, teste- 
munhando a todos eterna gratidão. 


orto, 2 joe de 1867. (2865) 


Pp 
64 ig a o a air Cha 32 A DÁ teta a 
RC RR SO 


e a 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
ECEBEU um grande sortido de chitas 
francezas, gostos inteiramente novos, 
madapolões de 150 réis para cima, ditos 
sarjados proprios para celouras, ditos largos 


ASTHMA 


OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO” . 
K todas as affecções das vias respiratorias 
são curadas instantaneamente pelos Tu- 
Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
em todas as pharmacias. | 
Deposito É Porto, pharmacia de Ferreira. 
& Irmão, rua da Bainharia, 77. (430) 


Recompensas inuonicas ua Expssição de Londres em 1862 
SEM CUBAS ALJUSCTAS NEM BM FRANÇA NEM EM PAIZES ESTRANGEIROS 
FESTA AGUA pe 
3 SARCRNES MELISSA dos 
ra ed GA RMELITAS 
Dis aba | 
2») B0YBR 
UNICO SUCCESKONR, KÁTIL, RUA TANANNE, tá 
Contra a Apoplexia, Puralysia, Enjão do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc. —Depositos em Lisboa, em casa de 
* Azeredo et Filhos; — no Porto, em casa de 
Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 


de Ferras. 
(482) 


Aguas de Verim,de Vidago, de Entre-os-Rios 

' e do Gerez 

RE excellentes aguas já se encontram 
à venda na pharmacia SANTOS, rua de 

Santo Ildefonso n.º* 61 a 65. (2268) . 


Na pharmacia Brandão 
Praça de Carlos Alberto n.º 40 
Ne as aguas de Verim, de Vi- 


dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. 
(2599) 


60, Bellomonte, 60 


ENDE-SE cimento romano (guarante-se 
a qualidade). (1707) 


Agua alcalina de Moura 
Os ons resultados do uso da agua alcali- 

na da villa de Moura abonam a sua effi- 
cacia no tretamento das molestias urinarias, 
assim como no dos catarrhos de bexiga. Tem 


var se os pacotes de 
Thomaz Keating. 
Agentes: em Lisboa a pharmacia Barral 
& Irmão; no Porto, a pharmacia do snr. 
Henrique José Pinto. (2739) 


Hotel Franciort 


INHO velho superior das Canarias a 720 
réis a garrafa. : (2674) 


Vinhos finos de Amarante 

— PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
POR grosso e a retalho, 40, 50 e 60 réis 
* 0 quartilho, com abatimento por almu- 

de ou pipa. Bomjardim, 87—entrada parti- 

cular. (2522) 


pós tem o autographo de 


Para liquidar 
INHO verde puro armazenado em Villa 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 
Vende-se a preços muito favoraveis des- 
de 1453000 até 205000 réis a pipa. 

Porto, rua da Baimharia n.º 56. 
| Jacob Agra Garcia. 
(1859) 


Provem que hão-de gostar 
VINHOS BO DOURS PUROS 
114-—ruUA DE SANTO ANDRE— 116 

ENDEM-SE neste armazem vinhos puros 

do Douro das melhores qualidades, a 
40, 50, 60 e 80 réis o quartilho. 

Ha tambem excellentes vinhos engarra- 
fados para mesa de 120, 160, 200 e 240 
réis a garrafa, e d'ahi para cima. À quem 
comprar por almude ou duzia de garrafas 
faz-se abatimento. U. ss 

O dono deste estabelecimento garante a 
pureza dos seus vinhos, e tem a certeza de 


(2863) |bos-Levassewr, pharmaceutico, 19, rue de lalque quem comprar a primeira vez ha-de 


continuar, attentas as boas qualidades-dos 
vinhos. (2626), 


Cerveja ingleza superior 
”- BRANCA E PRETA 

ENGARRAFADA E EM QUARTOLLAS 

“Rua dos Inglezes n.º 44 Beit, 
(2685) 


Garrafas de Glasgow . 
COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 

A rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 

as seguintes qualidades: 

Garrafas pretas de 6; 6 e meia e 7 ao 
galão. Ed | 

Ditas brancas de 7 ao gallão. 

Ditas de Castello Novo de 6-ao gallão. 

Ditas francezas como as de vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou-licores.. 2 “Msgs 

Garrafas pequenas proprias para cerveja - 
ou amostras de vinho. .. 

Porto, 21 de maio de 1867. 


CONVITE 


REA paletots de 28000 a 65000; 
chapéus de senhora de 25250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 28600 e 35000; casimi- 
ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de 
vestido c outras muitas fazendas a preços os 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. 
E É Pita (1713) 


Armazem de modas 
188 — RUA DO BOMJARDIM — 188 . 
ESTE novo estabelecimento, montado, com 
as qualidades precisas para satisfazer aos | 


(2230) 


para lençoes, um grande sortido de fazendas | reconhecida acção dissolvente sobre os caleu-| gostos mais apurados, acaba de receber um 
de lã inteiramente novas, chitas largas de|los vesicaes, e promove à sahida das areias. | sortimento de casimiras, pannos e mais arti- 


outros artigos que vende com limitada com- 
À (2808) 


lina, nas molestias do estomago. 
Deposito no Porto, pharmacia Feliz, em 
S. Domingos n.º 44, (2580) 


4100 réis para cima, grande sortido de colei-| E” igualmente util pela sua qualidade alca-| gos proprios da estação: podendo assim of- 
|rinhos, pannos de côr para mezas e muitos € 


erecer ao publico vestuarios do mais ele- 
gante talho e ao mais modico preço. 
| eee (2383) 


FREE AEDES VEDA EEE 
- Agradecimento 
JURO Pereira Marques, Manoel Gomes dos 
Santos Lima e Bernardo Pinto de Car- 
valho, summamente penhorados pela honra|"** 
que receberam da irmandade de Nossa Se- UM” 
nhora da Conceição, da freguezia de Santo cidade, deseja um quarto, cama e meza 
Ildefonso, e de todos os ill.=º* snrs. que 8€ | por preço commodo, e em alguma das ruas 
dignaram assistir aos responsos de sepultura | proximas do correio. Propostas, com indica- 
que tiveram lugar no dia 25 do mez pas-|cão da morada, pelo correio com as iniciaes 
- sado na dita igreja por alma de sua presa-|T', B.—Porto. (2852) 
da esposa, filha e comadre Amelia de Lima| ————————— — — 
OPPEL KUMMEL de Riga a 700 réis a 


M : lh vi t eco- 
lemos EO: Gmpidataio 2826) D garrafa, em Cima do Muro n.º 128. 
| (2851) 


Banco Nacional Ultramarino 
ISLA aberto o pagamento dos coupons da 
divida consolidada e differida hespanho- 
la, na thesouraria do dito Banco em Lisboa, 
o na sua agencia do Porto, Bateria do Ter- 


reiro n.º 4, (2763) 
Companhia Garantia 


AO convidados os snrs. accionistas a reu- 
nirem-se em assembleia geral, nos dias 
9 e 13 do corrente mez, ao meio dia, no edi- 
ficio da Bolsa, para os fins marcados nos ar- 
tigos 26 e 27 do estatuto. 
Porto, 1.º de julho de 1867. 
O presidente, 
Barão da Nova Cintra. 
(2833) 


Delegação da. Companhia Geral de Credito 
| Predial Portuguez 

O dia 1.º de julho proximo e seguintes, 

das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, 
terá lugar n'esta delegação o pagamento dos 
juros de obrigações aos possuidores que de- 
clararam até 22 do corrente quererem re- 
cebel-os n'esta cidade. 

Igualmente serão pagas as obrigações que 
foram sorteadas, quando seus possuidores o 
reclamem com a devida antecipação, para se 
tomarem as providencias necessarias. 

- Continuam a receber-se coupons e decla- 
rações de juros. 
“ Porto, 25 de junho de 1867. 

Pela direcção da Nova Companhia Uti- 
lidade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez, 

O director secretario, 
José Carlos Lopes. 


MA senhora de educação offerece o seu 

prestimo (tanto n'esta cidade como fóra 

d'ella) para governante de casa e educação 

de- meninas. Tracta-se na rua do Sol n.º 
E | (2390) 


é 


ANOEL Vieira de Andrade e - Manoel 
Felizardo da Silva, agradecem por esto 
meio ás pessoas da sua amisade que honra- 
ram com a sua presença os responsos de se- 
pultura que, por alma de sua presada mãe 
e irmã Narcisa Rosa de Mello Andrade, ti- 
veram lugar na noute de 21 de junho, na 
igreja do Carmo. (2829) 


EITA SRI AD 
UAU José Rodrigues da Silva agra- 

dece a todas as pessoas que so dignaram 
assistir aos responsos que tiveram lugar na 
noute de 20 de junho ultimo, na igreja dos 
Terceiros de S. Francisco, por alma de sua 
mii Anna Roza, pedindo desculpa de o não 
ter feito ha mais tempo. . (2842) 


QUUSTODIO Ferreira Barbosa, de Lordello 
** do Ouro, agradece por este meio a todos 
os ill.mos e exc.mos 'snrs, que lhe fizeram a 
honra de assistir ao enterro de seu innocen- 
te filho, no dia 28 do p. p., confessando sua 
eterna gratidão. (2831) 


BRR Sc SE, POA Sd SA A Ae EDS 


Banco Lusitano 
CAIXA FILIAL NO PORTO 
Rucde Bellomonten.º 92 . 


px ordem da direcção d'este banco se an- 
nuncia um dividendo de 3 p. c., ou réis 
13500 por acção, que se principiará a pagar 
n'esta caixa no dia 5 do corrente, e conti- 
nuará nos seguintes, desde as 10 horas da 
manhã ás 2 da tarde. | | 
Porto, 2 de julho de 1867. 
Os agentes da caixa filial, 


N. H. J. Ehlere, (2758) 
dose oguania O CoB61) Companhia ara de Credito Predial 
ortuguez 
Consulado de: Portugal em Vigo, NDO o governador da Companhia Ge- 


É hp de Credito Predial Portuguez recebi- 
do cartas de differentes pontos do paiz, em 
que alguns proprietarios, que pretendem di- 
rigir propostas de emprestimos á mesma com- 
panhia, pedem para se lhes indicar quem se 
possa encarregar n'esta cidade de as organi- 
sar, e dar-lhes o devido andamento; faz-se 
por este meio constar que no escriptorio da 


aos 50 de junho de 1867 


GUONSTANDO n'este consulado que alguns 
vice-consules na raia, teem feito pagar 
indevidamente a alguns portuguezes incau- 
tos, pede-se a estes que o participem para 
este consulado, para se tomarem as necessa- 
rias providencias e fazer cessar similhante 


ana, A. Guedes Infante companhia, largo de Santo Antonio da Sé, 
VE al ? 23, se fornecem os modelos, instrucções,con- 
' (2849) dições e todos os esclarecimentos necessarios 

rn TUTO |para a devida organisação das propostas.. 
FALLENCIA - A” companhia se podem pois directamen- 
DE ANTONIO DE SOUZA TAVARES l|te dias os Pede ou pessoalmente, 
7 Aa ou pelo correio, na intelligencia de que, do 
Arrematação ebripindÃo della lhes ação dada in ins- 


Di o dia 15 do corrente, pelas 12 horas, 
md no Tribunal do Cogmercio, tem de se 
proceder á arrematação do rendimento de 
uma morada de casas, sita na rua dos Cal- 
deireiros n.º” 22, 24 e 26, que fica entre os 
Loyos e rua das Flores, pertencente à massa 
fallida de Antonio de Souza Tavares, de que 
é escrivão Mascarenhas. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 

(2854) 


trucção de que precisarem, para que elles 
proprios possam organisar as suas propostas, 
e apresental-as depois pessoalmente, ou re- 
mettel-as pelo correio; e que do mesmo” es- 
criptorio receberão directamente conta regu- 
lar do andamento e resultado das propostas 
apresentadas. x De ES A 
Nem os interessados terão por este ser— 
viço de pagar cousa alguma á companhia; 
porque esta não reclama dos proponentes 
senão as despesas fixadas nos seus regula- 
mentos, e essas despesas são as mesmas para 
a companhia, ou o emprestimo seja solicitado 
directamente pelos proponentes, ou por seus 
procuradores. 
Lisboa, 14 de maio de 1867. 
O vice-governador, 
Luiz de Castro Guimurdes. 


Urgente 

RECISA-SE fallar com o snr. Manoel Nu- 

nes Charata para negocio de seu inte- 

resse; dirija-se à rua do Poço das Patas n.º 
66, a J. Ferreira. | (2853) 


“a, 


“Hotel particular a (2144) 
RUA DE SANTA CATHARINA Massa de Paulo Fernandes de Mello 


Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


BH casa, bom tratamento, preços baratos, 
de 650 até 15000 réis. (2053) 


COCHEIRA 


2 ALUGA-SE uma, nas Aguas-Ferreas n.º 
21. Para tractar no n.º 19. (2855) 


Papeis pintados 
RUA DE D. MARIA II N.º 26 A 30 

IUPONTENESRO acaba de supprir o seu 
deposito com um bellissimo sortimento 

de papeis de sala das principaes fabricas de 
Pariz e Londres, para preços modicos. Tam- 
bem recebeu um novo sortimentos de lindos 
- Transparentes.. 


tkuimarães 

O curador fiscal provisorio da massa fallida 

de Paulo Fernandes de Mello Guimarães 
faz saber a todos os snrs. credores d'esta 
massa que está assignado o dia 10 do cor- 
rente julho, para, pelo méio dia, se reunirem 
no Tribunal do Commercio, a fim de delibe- 
rarem sobre a verificação de creditos e mais 
diligências legaes. 

O solicitador, 
Henrique José Marques 


(2835) 
Grande leilão | 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
De grande porção de mobilia de diversos 
depositantes e por conta de quem pertencer 


(2856) SEM reserva alguma,noarmazem de agencia, 

. rua de Santa Catharina n.º 153 a 155 

Cartas de Jogar | [sexta-feira 5 de julho, ás 10 horas da manhã, 
PTIMA qualidade, da fabrica da Imprensa [e continuação ás 4 da tarde. Consta em parte 


Nacional de Lisboa, vende-se na com- 
missão da mesma imprensa, rua do Almada 
n.º 134, no Porto. (2859) 


GALVANISMO 
PELO SYSTEMA CHISTOFLE 
Calçada das Virtudes n.º 4 
ti Uia ge pe bd ATA) 
ditos do SO dias | IES REGES dE ain 
ELO cartorio do escrivão Lessa do Tri- Arr ematação de pr edios 
bunal do Commercio d'esta cidade, estão À Crie 0 dia 15 de julho, pelas 10 horas, no 
correndo editos de 30 dias a contar do dia | 2º tribunal da 2.º vara em S, João Novo, 


25 do corrente mez de junho a requerimento | tem de ser arrematadas as propriedades se- 
de D. Antonia Adelaide Ferreira authorisada guintes:—Uma morada de casas de 3 andares 


de cadeiras e sophá estofado, guarnição de 
sala de oleo quasi nova, cama à. franceza 
com colxões, tremó de mogno, guarda-ves- 
tidos, commodas,- lavatorios, mezas, uma 
grande meza de jantar, louças, crystaes, um 
cosmorama com muitas vistas, uma alcatifa 
de sala, córtes de vestido, ditos de casimiras 
para calça e outros muitos objectos que estarão 
patentes no acto do leilão. (2837) 


por seu marido Francisco José da Silva|com aguas-furtadas e loja, sita no largo dos|Noya de Gaya. 


Torres residentes n'esta cidade a chamar|Loyos n.º 75 e 7%, paga de pensão annual 
todos os credores certos e incertos que se/45525 réis, e tem o laudemio de 40—um, 
julguem com direito à quantia de 13:8255000 louvada na quantia de 5:9135500 réis. Outra 
réis consignada no Banco Alliança, producto | morada de casas sitas na rua dos Caldeireiros 
da arrematação de uma propriedade de casas | com os n.º* 40 e 42, paga de pensão annual 
sitas na rua do Bomjardim com os n.º* 242 46075 réis, e tem o laudemio de 40—um, 
a 252 com o seu quintal,agua de poço e mais |louvada na quantia de 3:5168500 réis. A 
pertenças e servidão pela viella da Neta pelo | esta arrematação procede-se por virtude da 
portão n.º 5; e bem assim de um armazem eliberação do conselho de familia no inven- 
com salão e mais pertenças, sito na mesma tario por falecimento de Joaquim - José da 
viella da Neta com os n.º” 107 e 109 que|Silva Victoria, de que é escrivão Simões. 
a annunciante arrematou em praça publica O solicitador, 
do Tribunal do Commercio pertencentes á Henrique José Marques. 
massa da fallencia de José Joaquim Pinto : o (2801) 
da Silva & Irmão d'esta cidade, pena del" WE.IJ... Q WIZ 
de of a Madama Eliza 


que não vindo dentro do referido praso, serem 
lançados de o fazer e julgadas livres e desem- ACABA. de receber de Pariz corpos borda- 
dos e toucas de manhã; é tudo do ultimo 


baraçadas as sobreditas propriedades de 
osto. 


ualquer onus a que estejam sujeitas. osto. 
qua Rua do Almada n.º 98. 


(2785) (2659) 


Ed 


rapaz, que tenciona permanecer n'esta F 


e 


Alfandega do Porto 
EDITAL 


Antonio Correia Heredia, director da alfan- 
dega do Porto, etc. 
AÇO saber que tendo-me requerido José 


ol 


O vapor inglez— 

A, comman- 
dante W. Lamb, sabe 
sabbado 6 de junho, ús 
3 horas da tarde, 


242, CHAVES, RUA AUGUSTA, 244 Liverpo 


"LISBOA: 


Unico deposito de sua ofíicina, calçada da Mouraria n.º £O 
ESTE estabelecimento já bem conhecido e acreditado, acha-se em exposição para a 


Nº 


ignatarios Ale 


Hs Bhen the pone GRrpRCta e venda, uma nova e variadissima collecção de leitos de ferro recommendaveis pelo onsi x. Miller & C.*, rua dos In- : 
Sr ronda o s anda de Far E º “Cinoyo gosto e aperfeiçoamento de pinturas, etc., bem como «toilette» com pedra marmore glezes n.º 48, Ea (2676) | 
2 A Vie q AMONT6O DO) de Italia, mezas para jardim, cadeiras, ditas de molas, tudo com variedade e gosto ainda Hull | 
navio «Paradaisa, c. m. 287, de que se lhe) não contecidos nó nosão paiz ia É | | 
esencaminhou o respectivo conhecimento, No mestra aa pi Ape] an VIA CADIX = 
: as em pequena ou de escalla para as [o | é | 

pos pregênte charuado, na conformidade da| onde tem já bastantes freguezes. | peq io eta 21 Tá fi A Papi nos ri ios dejulho, a . 
ei, toda e qualquer pessoa que se julgue com Preço fixo,com grandes vantagens para negocio. (2800) Care o es o 


melhor direito à dita barrica, para que a ve- 
nha reclâmar perante mim, no praso de 10 
dias, findos os quaes concederei despacho. 

E para constar mandei passar o presen- 
te e outros de igual theor, que serão afiixa- 
dos nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 1 de julho de 1867. 
—E eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão, 
o subscrevi. 


Consi 


| itarios Alex. Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; Toa 


B. B. Mason, Hull, 
x — (1290) - 


O brigue inglez—REAPER—, 
Am capitão John P. Bickell, sahe com 
Ria» muita brevidade por ter a maior par- 
te da carga prompta, 


& New-Castle E 


INDUSTRIMES 
FAMILIA 


MACHINAS 
“COSTURA 


“Antonio Correia Heredia. a AA citada 


) 


pe seg Leith 
(2840) 9 5 Rua , Mi guel 95 : - Aescuna prussiana—JOHANNA, 
T 9 , | Em capitão Janssen, sahe com brevi- 
Ar I ematação UNICA AGENCIA E DEPOSITO DAS MACHINAS a dade; tem ainda algum lugar para 
O dia 24 de julho proximo futuro, na é DRA 6 Vi ed . (2150) 
praça dos leilões d'esta cidade, ha-de AUTHOR SINGER . Tara carga tracta-se com o consignatario 


Carlos 


proceder-se à arrematação voluntaria e ami- E 
gavel da quinta denominada da Veiga, eita 

na freguezia de S. Salvador de Minhotaes, | gros 
comarca de Barcellos, que se compõe de uma 
grande casa com capella, tanque, agua de 
bica, eira de pedra, lagar, aidos, córtes, oito 
campos, duas leiras, tres bouças e um corte- 
lho; azenhas no rio Déste e cinco terrenos 
maninhos no monte do Crasto, que se acham 
aforados. Esta quinta é comprehensiva de 
tres differentes prasos de vidas, foreiros no 
dominio directo ao mosteiro de Villar de 
Frades, cujos direitos dominicaes foram re- 
midos; e além d'estesforos remidos paga hoje 
os seguintes foros censos annuaes a saber: 
ao senhor de Pindella 28 alqueires e 1 quar- 
ta de pão meado, 3alqueires e 1 quarta de 
trigo, 4 gallinhas e 450 réis em dinheiro. 
Ão hospital de Nossa Senhora de Villa do 
Conde 5 razas de pão terçado. A” confraria 
do Santissimo Sacramento da freguezia de 
Viatodos 1 raza de milho grosso. Ao mos- 


Coverley, rua da Reboleira n.º 


Havre . 

Sahirá no dia 10 de julho o pa-. 
lhabote portuguez — AGUIA — ca- 

» pitão Machado. 


“Antue 
“e 


STAS machinas custurando o pesponto por ambos os lados são as que se tem tornado 
mais universaes por sua utilidade com applicação a toda a classe de custuras finas e 
ssas e pela, belleza do ponto. As de Singer por ter agulha direita e por sua especial 
construeção cozem a fazenda mais forte de linho ou couro com igual facilidade. | 

No mesmo deposito ha para vender machinas de trança, a dous fios e de muitos| 
outros authores por preços muito redusidos e que tendo .o merecimento de não serem co- 
pias não tem as vantagens que offerecem as de Singer. 
Garante-se qualquer reparo necessario. 
Vendem-se todos os accessorios para as mesmas, 
Dão-se direcções e qualquer explicação. 


ço 


Recebe carga em transito para 


Fis Frofdrdam 
nur 


A despeza de baldeação e o transporte por 
vapor do Havre para qualquer d'estes portos são 
| por conta do navio. VR fo sa a 
Consignatario no Porto J. B. de 
Havre, Etienno Isabelle & C*, 


“À escuna russa 


(2745) 
. 
E = 
capitão J. Bengson, 


a sahir até ao 
dia 5 de julho. ts | 


Para carga tracta-se em Cima 
. LÃs 2” (2780 


e me 
Portimão 
O hiate—NOVO FELIZ —sahe im- 
Rã» preterivelmente, com carga ou-sem 
Ruy esta, no dia 4 do corrente. Quem no 
= mesmo quizer carregar dirija-se aos 
do Muro 


(2392) 


PHOTOGRAPHIA TALBOT 


145 —RUA DO BOMJARDIM— 145 


AZEM-SE retratos desde o tanianho natural a microscopico, todos os dias das 9 às 3 
horas. O director d'este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken 
(celebre photographo em Pariz), garante aos concorrentes toda à perfeição nos trabalhos. 
Preços modicos. 
4, Solas, 


Director e 1.º operador. 
teiro das religiosas de Vairão 4 razas de pão Â caixa filial do Banco Lusitano compra e O abaixo assignado faz publico que a quinta 
meado. Ao morgado do Vinhal 3 quartas de| jd vende fundos hespanhoes e obrigações de Eiras em Santa Cruz do Dido per- 
pão meado, e á casa de Bragança 6 quar-|do Credito Predial Portuguez; paga os cou- |tencente ao ill.mº gnr. Anastácio de Almeida 
tas de pão meado e 400 réis em dinheiro, |pons da divida consolidada hespanhola pelo [Pinto Ribeiro e Lemos se acha hypothecada 


Castro; no 


(4) 


despachantes 


reduzido este á ametade segundo a lei de 22 semestre que finda em 30 de junho corrente. |por escriptura publica ao annunciante, e por |n.º 155 a 157. Gomes Lima & 0.º, Cima “(9839) 

de junho de 1846. São tambem pertenças Os gerentes, isso se alguem quizer fazer algum negocio ——— | | 

da mesma quinta os bens seguintes: um assen- NH G Pres. com a dita quinta, primeiro deve ser desone- Caminha SU - 
to de casas, aido e mais pertenças, o campo José Nogueira Pinto. . rada da dita hypotheca. O hiate—CORTEZ—, sahirá com 


de terra lavradia da Arriva, a leira de terra 
lavradia das Tigellas, uma leira deterrade| STA 
matto, situada na Cham, duas leiras de mat- NOR, Emigdio Dias de Oliveira, da 
to no monte do Crasto, quatro sortes ou lei- cidade de Lisboa, e Fortunato Chamiço 
ras de matto no mesmo sitio, tres leiras no | Junior, como procurador bastante-de Antonio 
monte do Penedo, um bocado de terra encos-| Maria de Magalhães Junior, da cidade do 
tado aos Barraes do Valle, uma bouça de|Porto, socios da antiga firma Antonio Maria 
matto e pinheiros chamado do Arnado, e um|de Magalhães Junior & C.* que geriu nas 
rocio da parte de fóra com carvalhos na en-| duas referidas cidades, fazem publico que 
trada, duas leiras eum bico de terra com ar-|achando-se de facto extincta a referida firma 
vores de vinho no lugar das Insuas, um pe-|desde o 1.º de janeiro do corrente anno, foi 
daço de terreno inculto dentro da bouça do | com tudo dissolvida, distractada, e reciproca- 
Cruzeiro, outra bouça de matto chamada de|mente. saldadas as contas da mesma sociedade 
Guilhofrei, com pinheiros, carvalhos e sobrei- [entre os dous referidos socios, por escriptura 
ros, outra bouça de matto chamada do Cru-| publica celebrada na nota do tabelhão Antonio 
zeiro, outra bouça chamada do Arnado, c um | Abranches Coelho, aos 25 do corrente mez 
campo lavradio com arvores de vinho, cha-|de junho, ficando os activos e passivos das 
mado dos Lameiros. Esta quinta fica junta/duas referidas casas pertencendo os d'esta 
ao caminho de ferro que ha-de conduzir do cidade ao ex-socio Oliveira e os da cidade 
Porto a Braga. Quem quizer vêr os titulos |do Porto ao ex-socio Magalhães Junior, o 
ou tomar informações, púde dirigir-se à rualque se faz publico para todos os affeitos 


de 
(2584) |direito e especialmente dos prescriptos fo 


Porto, 27 de junho de 1867. 
Manoel Joaquim da Fonseca. 
(2822) 


()PEERECE-SE uma senhora para dar li- 

ções de piano, preço commodo: quem 

pretender póde escrever por carta, com as 

iniciaes J. M. R., rua de Santo Antonio, 158. 
(2746) 


ESAPPARECEU da rua do Bomfim n.º 
“=? 41 um-cãosinho pequeno de caça, branco, 
com malhas pretas, e dá pelo nome de «Boce- 
ne» : quem o entregar receberá alviçaras. 


(2841) 


ANOEL José de Barros passou o seu 

“tl. estabelecimento na praça de D. Pedro| 

e mudou para o seu estabelecimento que ti- 

nha na praça de Carlos Alberto n.º 26 e 28./ «SEE 
aa “astra A tr (2910) | 


Rm brevidade: quem quizer carregar di- 
EA Tiga-se a Daniel & Irmão, Cima do 
ico Muro n.º 159 e 160, (2754) 


— ss 


(2797) 


O 2 a DD ee 


A galera — NOVA FAMA 22: — 
acha-se carregada e prompta para 
” seguir viagem : ainda recebe alguns 


EN passageiros. do 
Os snrs. carregadores servir-se-hão trazer os 
seus conhecimentos é os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos, (2257) 


ALUGA-SE os altos da 


rua Chã, que contém 4 andares: tracta-se| - 


Ps 


E RE qu cm a casa n.º 84, na/ 7 
do Almada n.º 317. ent 


X 
Dead 


a cá 


Wii ss TIdA ÃO AS Doar [artigo 720 do Codigo Commercial portuguez. Ide seu ajuste na rua do Loureiro n.º 2. || ID E 
Municipalidade do Porto| Lista, 27 dejunhode 1867. (2832) [| 2 om |, e 


INSTITUTO VACCINICO 


QUNTINUA a vaccinação todas as terças- 
feiras e sabbados de cada semana, 


, º 


550 


Ani SE um armazem para 100 pipas, 

kd sito na Fonte Taurina. | 
“Tracta-se na mesma rua n.º 13, com Ma- 

noel de Pinho Teixeira. (2636) 


VEN DEM-SE linguas de bacalhau em Cima 
“do Muro n.º 128. - (939) 


ICTORIO do Nascimento Pinto Neves, 
“morador na cidade da Bahia e rua Di- 
jo | » do | reita do Palacio, imperio do Brazil, de novo 
meio dia até á 1 hora da tarde, não sendo | faz publico, conforme os annuncios já feitos. 
dias santificados. 05) [nesta cidade do Porto, no anno de 1846, 


CR cenacas Do rsss 4 |n0s periodicos seguintes :—no «Nacional» de 
Annuncio conveniente 57 E acosto no dp SAD. ADE fd OU 
OÃO José Lopes Chaves, proprietario do 


“27 de agosto n.º 77; mo dos «Pobres» n.º 
Nº escriptorio na rua de Santa Catharina |178; no «Gratis Jornal de Annuncios» n.º J 
; eco. * Café Portuense, tem para vender bollas de 
tendentes às conservatorias, por um preço|12, 15 e 19; no «Nacional» n.º 236, 244 e marfim para bilhar, com o pezo de 22 e meia 


UI= o 
E om 
tractamento que lhes ofierece este acreditado navio, 


n.º 371, se tracta de todos os negocios |1020; no anno de 1849, «Ecco Popular» n.º 


modico. (2750) |250; no «Periodico dos Pobres», no Porto, onças, 24'e 25 e meia cada jogo, a 500 réis a venham quanto antes tractar suas passagens com 0 
: — 23 |n.º 244 e 251; no anno de 1850, no «Na- lonça. Tacos feitos em Pariz, de lindos gostos | Miguel Antonio Pinto, rua de 8. João is 
Escripturação commercial cional» n.º 221; no «Gratis» n.º 4223; no de 15600, 15800, 25250, 25600, 35000, (2651) 


dos «Pobres», no Porto, n.º 226, que ne- |35500, 48500 e 65000 réis cgda um; pon- 
nhuma pessoa contracte a respeito da quinta iteiras para tacos a 960 réis cada caixa, giz a | 
e mais bens sitos na freguezia de Sampaio [24000 réis a groza; candieiros proprios para 
de Carvalhas, termo de Barcellos, e arcebispa- bilhar, para petroleo ou azeite. (580) 


do de Braga, que deixára em seu cazal 0|——— — p= 
(2077) |snr. Antonio José Ferreira Sampaio, falleci- PRANCHOLS de Flandres, vendem-se na 
. rua das Flores n.º 74. (2581) 


inheir ê do ao chegar à cidade do' Porto em 15 de 
Dinheiro sobre penhores julho de 1834, que em seu testamento ins— NUEM quizer comprar uma ilha com 3 ca- 


De ouro, de prata, pedras, acções de Bancos [tituiu por sua universal herdeira a filha D. sas, com frente para a rua da Saudade 
) e inscrupções Josepha Ferreira Sampaio Neves, com quem |. 'e 95 falle na Carvalhosa n.º 32. 
À rua de Bellomonte n.º 12, na secre-|é casado o annunciante, a quem como d'ella | * NPR a] Qro (2738) 

“ taria da Caixa de Credito. (2592) |administrador, pertence a quinta e mais bens: ins 


P gaio com uma argola-n'um pé, que fu—| caso alguem queira comprar os referidos bens, 
giu na tarde de 28 p. p. da rua de S. João |póde-se dirigir ao annunciante, que duvida 
n.º 103, o favor de o mandar entregar na|nenhuma terá em contractar. | 
mesma casa. (2845) | Bahia, 4 de abril de 1867. (2828) 


| “ATO À OÃO Ribeiro de Figueiredo esta cida | Gã 
É ATTENÇÃO J de, esoRd o Eta de Tosquim eso 


MANOEL q. de Barros, mudou para o Pereira da Costa Paranhos, de Paredes,feito |. “+ Quem quizer “carregar d 


Por partidas dobradas 
Lições desde as 5 ás 8horas da noute 


Praça da Batalha n.º 9, á entrada da 
rua de Santo Idefonso 


“Rio de Janeiro 
ae O A galera—NOVA FAMA 2.2, 
sahirá com muita brevidade, Recebe | 
” carga e passageiros a pagar n'este ou 
ap n'aquello porto, para os quaes offere- . 
ce bom tractamento e tem excellentes commodida- 
des, havendo beliches para os de proa. : 
Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio - 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros aca EM 
O DP US AN (2257) 


- 


iz 


+ 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO: RIO DE JANEIRO 


AVISO porquanto se contractar responderá ao Fier | q e career gana ão dia 
a mo annunciante pelo que comprar e pelos| “a SS E A NG pero rede OU 
EDE-SE 4 pessoa que achasse um papa-|fructos, visto que fará um contracto nullo; e ANNUNCIOS MÁRITIMOS e prá cébe carga saio à | 90 docor- 


- | rente, e os snrs. passageiros que v 
seus passaportes e liquidar suas p: 

jaixa Domingos da Silva Ferreira, rua 
za n.º 400 4 gretdg > | 


3 te enham Tegalisar 
usitana E 

“O vapor portuguez 
D. “LUIZ — eve 
“sahir d'este porto para 
Lisboa no dia 3 do cor- 
rente mez de julho, &s 
3 horas da tarde. 
irija-se ao escriptorio 


Empreza L be 
uam beto ormo- 
| e (1852) 


- 
f 


“ 
AS 
rag atom no 3 

DR: p- 


. 4 la ) teor > | 5: 
as À barca—MARIA & AMELIA 
— à sahir sem demora por ter na 
maior parte da carga prompta. Para T 


ee & 


seu estabelecimento, na praça de Carlos |. o 149 d'este jornal, declarando que é |dos agentes Alex. Miller & C., rua dos Inglezes go Bos o resto e para passageiros tractase 
Alber to, n.º 26 e 28. (2802) GL Ela ocavilõsa a materia Ro rico oe | (2107) a 7. AE Psp tiad rua Bologna o | 
mo annuncio, porque o dito Paranhos muito |— ——————— AL 4 

Pretende-se alugar bem sabe que é devedor ao annunciante da Londres ] MEO de 

MA sala ou quarto, na rua das Flores, quantia de 1:0628414 réis, que elle por car- e... A sahir na proxi- DADE. PGS dê 


Bm» ma semana o vapor in- 
;LARA —, que che-| * 
gou no dia 23 do cor-|. 


o 


ou proximo á mesma, E indiferente |tas datadas de 13 e 14 de janeiro de 1857 
que seja para 0 lado da frente ou das trazei-| confessa dever ao annunciante; e até se offe- 
ras. Falla-se na rua de S, João Novon.º 24. |receu a dar em pagamento uma casa, que se 


(2793) |lhe recusou por ser de um valor muito infe- + 
“ATTENÇÃO 


. g re , — 

|rior ao debito. lee ni 
) o O annunciante tem já por vezes convi- 
LUGA-SE um armazem da lotação de|dado o dito Páranhos por cartas, para se di- 
566 pipas ás duas, com boa tanoaria elrigir a casa do annunciante, a fim de ami- 


Dublin, Belfas 


idas Oli- o 2 
Ia 


a ua q - 
d - 


E - 


hs é N o -. + 
“rua dos Tn-| 


(2691) 
t& Glasgow 
o Qvapor à 


desmassaes rente. 
ra Kendall & Jones, 


A 


ad 
. » É 
» 


— O 


agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa | gavelmente saldarem estas contas, e ser este Rr RB) ALEXANDRA-, ca | cm 
embolsado do seu credito; mas como aquelle PÁS AIN | 0555 pitão R. Carnegie, es- lis ER 
Quem o pretender falle na rua dos In-|se tem sempre dolosamente recusado a | saida ori Aqui EM POUCOS | praça 


ham 


(2079) |[annuir a esta proposta do annunciante, é só | WafaagaEçãs 
; nos tribunaes, e pela acção competente, que | | Para cargao 
agora espera o annunciante obter o pagamento |signatario Carlos 


ue se lhe deve. EA 
Porto: 27 de junho de 1867. (2807) 


glezes n.º 18. 


ALUGA-SE 


OR preço rasoazel um bom armazem da|do 
lotação de 150 pipas, sito na rua Arme-| 


me * a — 4 
; A a x a “a 1 
Eae O 
overley, rua da Reboleira, 49, DEN 


E 


P 


ea va eccbe carga 
referido porto, Caixas Pinto 


nia, em Miragaya. Ea o a RO SAR O RO Sa e into | para, ref o porto. 
"Tracta-so na rua de Bellomonte n.º 107. NTONIO da Costa Rodrigues, encarrega- |... “OL Ar Pi Fr Targ “do 8. João. Novo n.º 2. 
(2379) | 2 se de fazer, sobre sua responsabilidade, | | Elward, sahirá torça- | É 
leilões de moveis e mercadorias por conta de | 4 ” crmak, feira? de julho, 4 1| sa 
Casa para alugar no Candal terceiro. Às pessoas que em consequencia | (EE uEa Eve rod hora da tarde. 


Eine dO ao largo do Candal aluga-se de se retirarem da cidade ou do paiz, OU | “ Recebe carga pangiros o pp A e 
uma muito boa casa, em que está vivendo por outra circumstancia qualquer precizem Agentes A. Miller & C., e D. M. Fenerheer 
o ill.mº snr. José Jones; tem cavallariça, | dispôr dos seus moveis, e queiram utilisar-se |Junior & €.º, rua dos Inglezesn.º 73. (2743) 


armazem e lagar, grande quintal e agua, que | do prestimo do annunciante,podem procural-o 


“ 


7º. 


o; eras > Fo q Et: 
vai até á cosinha, e lindissimas vistas para/em sua casa ao largo dos Loyos n.º 15, B: MA o Ca 
o mar, cidade e campo. ERA O annunciante tambem compra por sua E — Abarea— DOURO-, capitão | 
Tracta-se com Alfredo A, A, de Castro| conta qualquer mobilia quando o disponente | (SANA Badu, vai sahir com muita brevida- . 
e Silva, em Valle Piedade, ou na rua de $. | prefira vendel-a em particular. E Ed aee m Leito dista de ETA | COMA 
João n.º 21—1.º andar. (2804) | Porto, 17 de junho de 1867. (2662) INovon.34, ou enpitão abordo. (19 ao Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 
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